NA NO LXVII-NUMERO pa 


e em e 
cat As 


= NDADO RES 


5 Li muda, UH. 5. A. Carqueja HE, 1 uma 


a Ts 
— PE, a 


 Sabhado, 27 de e maio do 1922 


E et e mo tm io Ma 


j é E, eso Et é 4 aro q Fa aid 7w á e 
- ctor, « ADO Ea a a é es gem d+ e PUTA . do .. A -. 
“spt Er a xa mods Brazil, semestre » = jafio DE o. + sa ;: .. 
ENTO Samoumsa o . cs PAGAMENTO ADIANTA z 
E PAS i . Fo a + nro 
4 ; ie és as » mas. 


+ o 


End. tolegr.: “Commercio res sá cá 
Telephonios no Porto, 22e e 23, em Lisbc vm 


he E rar es2 
PREÇO, 50 RE ao CENTAVOS) | -s» 


E = 
- e ia fi, E - 


| seção, 2d! pimistrecãa, x ne iaiós e Impressão 
Rua do, o COMMERCIO e PORTO», 108 
A ESTE: E Cod À 


00 


* Os morteiros annunciui > a che [de se ver o avião. Então mei para 0] 
aos Penedos. Posso dizer-lhe “que | ponto mais alto do navio e quando co- 
“foi um verdadeiro delirio. Nunca vi o | meçava a descontiar de mim mesmo, lá 
'Roco com tanta gente. Mas: gana, o vi ao longe e ouvi, lá vem, elle!á vem 
«se loube do” acontecido !... ellê! Vinha n'um vôo | lindissimo! Ah! 
— Por isgo é que devemos agora ter [minha senhora, mas quando vimos tudo 
“mai cuidado, Demais d'aqui a Fer- | perdido, não tenho vergonha de o dizer, 
+ nario Noronha são 30 horas de via- chorei e comigo toda a guarnição, “| Bonar Lauda, “pronunciou ha uns HR: *s 4 
—| gen no «Bagé». Depois é que poderei) —E os Penedos snr. contra-almiran- dias, em Londres, um curioso e. in- 5 
j aee 5 Ep “a RAD Eta o tempo. | te? “| teressante discurso em. que-procu- 
EE tas À então dois modos, Esperar .em — Um de ilhas in rou analysar a actual situação inter- 
Ê (Do enviado especial qe. o Gonmercio do e parto) cs +) Femando Noronha a monção favóra- dificilmenia se pode Pos aid Re cia prt mesmo aaa pro- 


— o a gm 


"+ ] 
— ——— —— o — 


babirinto de Crea E ne 


Ê 
- - + . dia 


ua 


? E 


| durta| 


Um pn 


ves eo e ' = A 
EV E a ao DS do - E vel voltar aqui no «Republica e se- | passaros estão tam ponco. acostumad curou indicar” a mêlhor orientação 
- pois e od na A o Apôs seis dias do maior aborreci- empurrões, e cotoveladas, "'odos que! P nauoaa S 
: então levantar vôo n'aquella | ver cent s 
posta Ge lei que. o snr. mi-, quidade, como se Ile fôra lícito Era e depois que todos sentiam a | riam vêr o homem que tivera 0 arrojo. ô nte que se deixam agarrar á mão, | a seguir, o mais amplo caminho a 


dh “vir aqui e seguir para Pernambiu- Passamos os dias a tirar phofographias. | emprehender é que condnzissem as 
a Este bocadinho é .que se tem” de | Hoje mesmo ainda apanhamos alguns | nações á troca de relações: de ami- |. 


á tica “apresentou ante- | atropelar todos Fincipios. | necessidade de 'algtms coisa, mesmo de vencer o espaço que dista ao 


n ao pé arlamento. não é obra: E precisamente. n'esce artigo que que horrorosa, para iugir a um tédio “Caho Verde e os Penedos. E. - Demais não é muito —umas 340 
e ge per, aspectos. Podernos dizer afoitamente que sade mais proficuas e duradoiras. 
em de U n poli tico, “nem de um está -O supremo attentado contra a pavoroso —toi com a mais “profunda | -  vNa vardade»—Ievantava-se. no lê as, pouco mais ou menos. ' - comhecemos perf à ; 
| Ra sulto. consciencia juridica. Se ulgum pro: | emoção que ouvi grifar; 4 pirito de todos «será um homem?!» | perfeitamente os Penedos de | As declarações d'esse politico da 


TolE E demorará muto antes de chegar | tant - | lah 
É bra ide. Pias tom por prietário cahisse, ou tivésse ai OR "—Pemedos 4 vistal “5 5º E a minha alma, sinccramente res- E o o que os temos visto e sem medo Inglaterra são tanto mais. opportu; 


ç atirmo que tudo quanto se tem dito a|-nas € importantes quanto é certo | E 
as e consegue agradar a nin- na desdita de alu , dio no| - corri, seguido por | Ds os pas- pondia: — Não sei bem. Serei por certo obri- respeito dos 
Ee do e > à gerada a E nhorios ane tado, ou em pé alu e tata * escri- -sageiros de binoculo em punho, para;  —Não, hão é um. homem, - vim pe. pe rochedos é pouço.. que dreivam de um homem que foi 


<p 'a demorar-me tres ou quatro dias | — Mas não deve ser uma vida muito um dos mais audazes e intelligentes 


| a a iro, 
n e diários “de vexames ; não | Vão: “de direito, “con rvado “de re- | à casa do leme, estendendo “oo olhar, ros, mas um heroe verdade to en cada étape, se de tão ponco tempo divertida. 4 7 i 
ad: uilinos, — Porque tcem gisto, vvil e pre né: A “Outros ancioso atravez das enxarcias vt) mas-+ que perdem a qualidade mogno vittirem que seja a demora. Creio — Como seria nave minha sonho! lu Elia Mi ii 
; “constantes sobresaltos, | Proprietarios de. cargos publicos, | lro da próa, procurando dáis pontos af, fe a O met Epa dora. E DS MADE E ra? Temos eternamente o rochedo como | dor durante a conferencia da- paz e ||| ' ga oo | 
Ra a cujas funcções devessem .ser-desem- E a ia do Ev dd ERRADO DEE AE RES TES às étapés prováveis, pelo uma sombra negra a perseguir-nos, por- | incidiam precisamente sobre uma ||| é gi = = 
“que similhan: ecto | penhadas. em, repartições publicas | cha aparênte do mar, sempre || | q = mos que o «Republica», como não - - 
io eo Ao de ? avras tortfaes int pro kd igual, sempre tedioso, a azul. Lá). ” f . P Pad ax Fernando Noronha, Pernambuco, dear, a orioA rodea - to. . ais ps cha tas dE Ai RREO Io —- 
Eis | RE E: codesem os aa Rss re Eneas, sos sd SAN Jornalistas, “photographos e '0s ca Vi AO Joe da ado Vitoria ra e na sua pci pi. ER as discussões internacionaes hoje | Enio o! am “a k 
ai 5 st Ho Le sem PRONTACIO, e AR -» viados da «Invicta Film» v chamam a essa manobra «Sem- | se debate: a questão das reparações ||| asa a 
Ses then funcções « sses teriam oh E -Passounto pela alma! todo À a ÇÃ tarbaio pSsifas “Novos es ob. 1 É que tal apogeu a viagem Cabo | pre'á vista», porque vamos & uma vigia |e o caso das sancções a Ce lançar | Ea | 
ch | pára o mesmo À Doe yran- Bi. de fé in Is ortpaaos É mes sito! de-Penedos? . de bombordo ou de estibordo, & proa. e no “Allema ten- [io e sn irsbirssts sq nã 
m, oceupar, ofo de: fizeram o san. Er cotoveladas e, par fim,. vizme- — sahi ei gnroh P mão caso da Allemanha preten Peso 


O ao coração, W'uma qr pe no extremo da escada, AM judo correu optimamente, quando pro- | dos! [E amp Rd 


plano res > 
ia vismo se. vivera “em | QUE se encontrassem instalados Ds “de Paulo. -veire. Tue pesguna ' | 
pa À Age ? fe dê saudade, n'um É amos os “Penedos no horizonte, esta- |. «OQ unico ento « sd> 
E RR To Er Mis Bio o A o en aé (8 ntenitamento de me vêr. Daileia tenente: cof 18 Bd nr Yi xa tm s quase a pino a 10 milhas “PoNca | deitar um detimento ue mos é Apaga Sadi PAS PL pa 
Sah ha. K eps PR s P irem “com. os Meroes que Taziam vibrar E O). seu nome j O mar:e ver-a-cacardo tubarão: ? 's | gé 
E e] q seu antecessor, ou. t que fosse pros)“ Cio, * —Sosta, tenente Costa, 1 (bis gu meno aca aos pel apsoiuon as opiniões francezes ein. 
gs fer “Sid unica. e exclu ivemen- pare o timentos já alma. dos -pevos. ge + —Bé verdade, como ja, disse, PR xes voadores que “doidos coma luz vão | q] r | 
preparada apare ss PER eta ratio Piicad us ordei “tom entusiasmo lóda a, Ee a já a a dos a “4 Praia com 12 horas de gezolina e no | de encontro ao costado do navio. E' o OE ltd H itam t 
Ras nos  trjbunaes, E. pro h a “a ms Unção dos mes: | grandeza dn sem feito e fugi Eobada “gs gastaram-se 20 galões por hora, espectaculo . mais “interessante. “Alora | Os Fe in ente e EE Ed 
'tivamonte, em. Ear prepa ab gs liso prvi “as has impressões em voz al. / vel, seguido | de, fo os, a q : á 9 me tinha lembrado que o calor au- | pascar q tubarão e andar á. volta do | f 
lei que, pozesse, O O) Dro | PR Ó tá. "uma, 'verhosidade emnfadonha, eml ponte, onde o com ndan Pe a fentava a evaporação. De maneira que | «sempre á vista», nada mais temos. 
imo do decreto Dye: Re Pcionarios só > | quanto jornalistas, friamente. como + q apresentou. as" contra- glnrirer e am os praticamente lambidos,.. pe o capitão Lolaiieerani ici Crab 
o gil j Pisão. é Pro” | maihinas sem alma, apontevani todas! la Mendes. o sympathi :  amgvel O Eos tubarões? | jornalistas que desejavam a todo o tran- 
| as impre: sões que “sentiam, como «e + pitão do «Bagés, - É eleito //—'rambem verdade, há immenãos, se passar a noite no «Republica», posto 
AR: impresshes o emoções. sendo ver- Emquanto se trfonpai e ga ap, que de noite nos divertimos a vê- que 10sse olarividente a negativa de Sac- 
dadeiras, se pudessem transportar pn. Fas palavras, pa a cida Po 54 luz do reflector. Quando se deu o |cadura dis ola, consequencias. 
Par Ta O papel. “no sen momento de forma- |. “tographos, “cinematograp! qe sastre mal tivemos tempo deealtar |. “App roximou-se Bettencourt Drs: lhe - Tudo se arranjará da melhor ma- 


4 núa Rus » n: e çã ? or. dá Fa) rem “alterações. z “ciaes e passageiros : —, É ] dos i neira: — certo, dizem e repetem to-. | 
A "Lave 1 a a propos Er | a prio a Ronca “E sentia influencia- | «com admiração O inteepido aviador, : Eva TRA Es dera dita clas flagra entregar a correspondencia e dizer-lhe : | dos & uma: co aii cid 


E ae pe seem, 


nim, seu rumo A 
í « ei 


» Ra o 
ás í 


o 


= 
Br, 


ae 
4 wa Ao UA ASA ra p 


Cambio E Londres ea 


o a) 


oa Taes. 
ou, , antes, irt 


use Eae proprieta 
eg E 


- Ha grande enthu jasmo F 
vo - exposição -de rosa 
“esta “noite “se InanatE 
no Palacio de Crystal 


A Univer idade de Coimira a 


amante pon smas |i pipi 
qualquer castelo de: destamperades | 


Ri ig Ss com uma navalha de barba. Ou-| —sSnr, tão. Não não. Sor. , É | 
goiios sonoros sã Feio Que dé > | pt e ue jun o met pe Coto Fo be de ir a e ROD Dedo Pro |] cspreaçes fonteem Rn À 
“a, es provas. no am é postemonstro. 4 ARE Seunnate re- me E Ed ati es io os outros, + «NA ventade será um. tomemph :) Ee A ndoris roda talvez em virtude pared aeto a insosómem Rr pi és a Dora da Pao aTRe ae 
a e em outros da estra pie | NOS à € Vqua ella. | prai: pólo cnderninho de notas 'e co.' | E jcada um começou a vêr SoM Andamos assim às doidsis cer- | Quem re de continuar no mesmo posto. | "so o entendemos assim... sora da Faculdade de Let. || | 
ja de. » Jei, que mais lhes RE “requer. pa é tá | macia à pica gy ap “todas as minas | dúmo Cabra! cob um ponto “de “vista Rio hora eia. O snr. Piloto o mem Quem me dléra, ter um ghlão a menpo. Imaginem que em vez de sa tra. tras dá. mesma Univeiato 
igha FPem-se, aos vexames “são no parlamento — se é que mere- apos a: =p ue A todo o frame”. “querie | especial, crênndo à sum volta Indo o a t marinhos fee Eb ga ade «guarda tar das tres nações em questão, ||] - dade,D. Carolina Michaê- 
e val sit ção “do « que A torem-so | cê honras de discuE: Pedi Ene ar puras. | “taquanto a sus úmaginação (ra: capaz de rÓpes a af sso eu. i Inglaterra, França e Allemanha, se | lis de Vasconcellos. Cai 
à opprobr os a que daria lugar O aborto! — perante o que erp Rota. E EPA SADTI E MA Abner, EN QUA, postindo pp v-86 é Saca O sol d “mais, entre | tratava: apenas de tres srefucaR, Em Lis Red É 
ss me 1 preparado pelo snr. minis- | ça epetimos, uma. Pugi pa ata O “mtimo reducto, bm e d» tal modo qué so comm He Ea Cabrel ã ds + nuvens Poa ma e o Sm ie vulgares À, Es po | m Lisboa, o apto do | 
nstiça. com uma | Peas e jamar, à ntante e “a E UR Ra nu eno: inblado por cima da casa do àos mais iudiftzrentes: um griipo fi a eu dizendo que á sahida de | Violaceos, n'um amontoado. ar Representando € a ferados ea mn qe horta pata 
revoltante e funesta. is a por “parte” dos pr rios peménio eia onde. por'd spraça mi- | francezas entediadas, que” Bens Palmas agulha endoideceu e per- |Criptível, que semelhavam um grande e Bos crédres, 6 admi ga cia Paledçt, Contiro,. 


da ia se e outubro. 


a 
| Pensa Todo ess sinistros. nha ou talvez não, encontrei mm ve- - Os filhos pelas escadas na jere 2 nto -eu o que teta se Poemas a | asroplano mal segando um pico muito 


mesmo. tempo. que GC: se dE ÇA & 
O basean- 


ue se deixe 
amina 1 1 de 191% com : ho. que darrulh mei mente “com ;não perder de, vista aquele rod 3 ar & divida . 
a à o ao, RSRS ai RA ques e idos | 1 | PESTE? “que dizia: corado, de “Vigode pequeno e negro, ldar á roda... hoer a dps UA ER na sua 1 “absoluta, 0 | + 
ninias a quê des pio jades em uma oiraça. o e berta até ao Segundo || — Pegava ella e taxa carai Os . “cinematographistas quizeram-se . 
le dar c 8 osta de lei. js ATi . | Mais” non, “Pas joties. Jos temes , farda “branca “a abs á be "+ um: for-/|— Depois de algum tempo. calota». hrestp; de tam bello pár de sol, que crédor A estava disposto a perdoar- 
EX aque ale artigo 4d êri é Ê obre a Te ad Po osta vies- brésiltennes. es franeaiso sout bien EA eia E OO “conti (im uns trapos.e ella começe » funcio- |rimsdistamente se transformou n'uma lne 8 qo deito deveria ê roegder um ontro terá o direito do 
dent ra navel ! ese Er se A Je essa lei ento, name ruas À cá eta DAR bolhas de sior, |” perfeitamente grade bole a cair n'um fofo da rendas reembolsado, n n lhes: pi que | dizer; E 
trraima-se, | ve. Eneffet. —e não quiz i— Isso tambem succede com catas | variadas e garridas, | se encontraria ai E uE do tenh essa « 
o. itrarieda- mais?» isplaisme. a PE canto da emu- que Sacadura Cabral je debço E ssolas alemúes e tenho que as calçar | Omr embatis os rochedos | e | za. “Seria Semi RS 
Aa id lhos perdidos no mar, pensa-: um lenço “cinzento,” SE que, le fartemen.- | ne | n na pet 
ndos 3 es. sem | tes. E pata É “coa m um pouco de pano, porque com a esteniendo um enorme lençol de es- ei * | lemenha . convi 


puma, que = quebrava no costado do 
ca», yrolongando-se depois 
n'uma ondulação 'zve até ao «Bagé», 


“do 

ou Rei Ji, pás garoto preso. n'anuelles dois pontos a - Eu, como tudos, “Niquei 2a 

rio « e Au = nê e e “escúrecer o horizonte: unt bocadinho templacão d'aquelle. homem que pé - Seg CUER não perto me el 
burl P e nem so m p hon- | do Brazil e mm tudonada de Portu. mim erva, indisentivelmento um en ay 

º | uma burla, que nem 80 7 EE HF superior e só de longe em longe conse. 


Ad 


Não. haveria m maior desgraça E 
Clra a França e or PeBeRne 
cia do devedor não ha havia “mpb uma similhanteé inicia e Eee 


+ 


um tudo-nada que as ondas fa- I É dades de: e dnartata? Rê 
Ro mérito E o a ou re “balançar a seu belprazer. gui obter algumas phrases. ditas cora Segs Re Prado A ADE AE a ag B usar dos méios vio a a tseuando e a Isto bas 
uma, buria Ry rep | Approximava-mo-nos rapidamente. : simpittidade. palsiias vulgares, mao db ras pil ) ceia pe Bu É tentos, dir-nos-hão. RS PAS ac os leitor o a 
: Ft] Os pontos jam crescendo e tomando que para mim nham um se pl po EG e a Para ué? Ea nós. 
a uma ddr je Epica e definida. Viam- | sentido. uslquer coisa de superior. | Dep um rende tomem. so, a que já estavamos desacutuma- | Pojs se.o ade pas pica os-que com, Fe Eles 
ra gs se bem os rochedos. agudos e estroi. | 4 ERES fal pri À, jo sessente! e s dais centimetros és seis e'treze minutos ds trde, tereciros contrahisse um outro em-! re temo Ts rd do 
pa “ tos, “pouco “niToR da es e É “w ” pa pj e | , o e + tura... 2 s argou Sagenduri, Lado do “«Bagée. e não tinha onde cahir TAOr-, ace Ses ne ndo ando 
mar e” «Republica», de duas cha- vio indistincta à - as apteseo Jp. E disto bee = meo - lucrari o erédor e ip 
ms Sis grado | mibis, e im qarando madeiro: pendt.., pd tes Sia tange je o EP gas di do que eu rd ande Sia . Ê pinta E: eo Dn icecãa md pé Pie pon pel 
a seta der Z REA Re co sã (has, E Pd UEM Ti o RÉ imposto a 2 pr rtha- “bai. ESTA TES não ep ip E a Ve 
PRE PA poi, para ebocar o O DO Boro commandante dou Jixdra Napoleão e, no entanto... com o segundo piloto, emquanto os | para o dor e para'o erédor. se | 6) gia dê amanha =m 


ae ão dio SAD 6 2 [ias assim, não se! porquê: Tembron | um! enração de oiro, de ums & qu “começaram todos “a Iallar com a | Marinheiros do «Bagé», deitados tio poderia muito bem Aransformar 


; ! | perguntamos, ... 
Y Pa BrA4 1) uma barca rehela e quantas sandndes dade exlrema, que nos Jem cumiado | : f Ee completamente. é Tresca can- | n'um caso.de vida e de morte... a 
Eras: massa enorme. pela: trente, é vinte e me contiva que: não pp de obsequios. Não ha na FR quem x. ar E Pig NA Pp atom date tavam do Vai Td O RERE das neDeraia Re gu ça | eia 
oposito do nação inte Pq “distancia, tento sina "05 bella? ari De A a ea nos tenha feito. ç d'atelle, outros que traziám cartas e Ai, seu MES dy; "Iso identico ao que acabamos de BRA Fl 
vera n a dever. pres E: a verdade. : im- Lá no Palacio d - do djs” 
to j a “Em LE Era porém ntritoi tania OA “baixa:— O commandarte Ria para RE 1 Sageadura | Cosmral transmitti os ia ti Pia rod a a “Pois. Fi ui Agulos, | ER ans ágio o gi “RIO. DE JANEIRO to 
4 “|era o meio de evitar o choqe-ee à |-não' fazermos bary Raia AdUATAida cumprimentos do commandante do | izer, que era um rispido, que dés- || Não has-de pôr os pés! lhe fór permittido um PRETO Notiçias a; F. aeza rece | 
Re TE (TST ARE [o pa pé rá 3 pix ipi tr o me a = vêr. «Republica», o cápilão a a a Sa - |conigia o sorriso e as frases amaveis. São todos nilistas e de maneira ne. | eXterno. em fins de abril Poe la a A 
; Eno não se via nada ' es Cê ; “ra Muzanty, e.foi respondendo a Has Ê ; | DE : : 
s des x endidas por um of As sirénes apitaram, ma a bru-. tanta era a emoção, aquelles rochedos as perguntas que lhe eram feita de 7 pique de aee as nhuma querem que Arthur Bernardes |. «A inglaterra entendo que Ano consequência das grandes. chuvas, » 
razões exp ertence abafa os sons do mesão : modo que lembravam fantas emoções, meu: todos os lIndos. n'uma ancia inével çõesuplas, uma para emu para | vá á presidencia. Affirmou-me o piloto | Manha tem razão e por isso não só | Os principaes rios trasbordaram, | 
1. de “marinha, que - Pp rinha ma lui | Deus: sentidas, ainda em Portugal, | do saber novidades. | Gagdoutinho, Bettencourt convidou-o | que elles, como uma grande maioria | & acompanha nos seus protestos, | innundando as cidades e tornando 
Ke ué mente á Pesa dr ias RUE pre sorso Apa Hj outros jignaes? quando os placards annunciavam no- | > malas quas Hi 7 | a visar 0 «Fairey pera. o que Ortins Pl dos brazileiros, não votaram senão no como aconselha a França a ser tan- | afílictiva a situação das populações E 
mero ante, “com relação cio das M A toe as AR ticias contrárias, .ogradaveis o alar-i hs finas een E? : E” mes | (enCart opina se € ame «Luzitania 2». | Nilo, mas «que "houve cartolada. to' quanto possivel moderada nas. O «Diario do Ceará» publicou des- | 
A do «Egypt», vapor e res”) as a a F. não póde darinstante. mantes: | | ia E stnbacoar aqui n GUIRO, ar Eguido d'um verdadeiro cortejó se- E a canção, cada. vez. com mais suas Cxponcis, porque se assim | pachos de Aracaty, dizendo que a 
; São. extremament e imp Ta DO p PRICE o dedo mavios - ——Chegaram -: Fernando Nórônha. | está bastante cavado. "entra a na do «Bagé», onde o hy- força continuava : não até retirar o seu: apoio, 0. en “do Jaguaribe ia bastante N 
es. por i —Perdeu-se o aparelho à chegada; ras” st Fo- montado, parecia uma gran- a, que, a dar-se, seria o mesmo que | a e entrara nos ponto 
ão. parece... aber No Cattete ! . p s mais 
tê Bio e o far CE REAL Até dissesse quéaT.'S. | de 'S. Pedro e 5. Paulo. | —Nisto" de aqui ve cima, mas e nfiira Rober: Sútram. Beiten No Cattete ! prio e a ie serem de dad PR desabrigindo pars 
ol lamente... 03“ b dade é que está, Tanto assim quore- : E nem e seja a ete, 
pentena de pessoas = ta pa ca F. não Po cria e AE io cão PSeraã | fer o imebra-costas ao portalónão cad E dl no apa- To Pois é a ei tado de Versalhes não lhe dá'o di- Chuvas copiosas continuavam a , 
do sap que fatalmente se pr porém, O «LEYP sé--noultino?mo- |* nor “médo, mas porque a lanchpo- relhoemquanto jornalistas e oficiaes se “Não bas-do po Anes pós! reito de usar de quaesquer san- | cahir em todo o sul do Estado. . 
Zem no mar, como de resto em | gnal de perigo ate à O compartimento coméçou à en- din ficar entalado, cebeixo delle, . | ouibpvam para ficar na fita que Cosa cções gds A prefeitura . estava contratando: 


hega E tão te. O casal foi-se embo- Maiceb ador da «Invicta Fil j 

e e o progresso da | mento e os soCcorTos € | cher-se de gente. Es “areD, operador da «invicia mr, 1a 

a UE os ir rapidamente quanto era posível. ra e Garcez procurava uma bós posi- E Roe, a P254 Eetendalas fazer brrer. 

"Este official experimentou, | - E verdade que a radio: mome- ção pará mais, uma photographia. O | y VE a o oile e pela calá da E 6 indistirickamente sê ouviram as 
guerra, commandante ordenava: armos aqui q palavas trocadas entre os oticiaes, 
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* comprehende a tendencia da | posição exacta de um pon Já estayamo: 0 no reservatório oi o a tratado de Versalhes lhe dá o direi- de. Muitas casas. nas E o dos 
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—Olha, lá vai um. 
— Onde? 1 “ide? Aa 
—(Que é d'elle? 

"AM! Não vê? Tá vrÊ, para Dor 


cias, o que virá a dar-se, o que nos 
reservará ainda o futuro? | 

«Os allemães não pódem-ser con-. 
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que ouvia isso, Pe Ella respondeu simplesmen e: Valbrune disse n'um tom cong .. q ri- | suas proprias injustiças, é que uma | cer d — Si -«« Creio que será 
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dos seus homens e 


e havia por veze excellentes. ado isto, teve ro: ba-ljulgo mais no direito de lhsar | san informava da feliz nova o snr, de |na frente d'ellas, a velha dama disse | ainda que tentasse conser dongántas juin da a instante * 
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Alzira Alves Ribeiro, ser destinada a 
«Salvãe uma vida», pedindo á con- 
templada um Padre-Nosso e uma 


cretario, Joao Antonio Ribeiro; 2.º 
vice-secretario José Augusto d'Oli- 
veira. 4 - ) - = | 


s>de Sá-Limu e snr. Horacio 
0 SA Lima, -com-intenção + 
+“ -Peual 4 canterior,r idem —= 


teressante e artístico. e ainda um-voto de sentimento pelo | ' RR 


> ica. b : e | É a 
a classe de gymnastica, Sob à | Facimento do general Dantas Bara- | Importação e exportação — Commissões e consiguações. Sa 


-. Na exposição “de rosas, fe hoje 5 
ão da sua professora snr.* D, cho e dé-Saul; Paculdino. 


se. effectua no Palacio de rystal, e 
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as de 6 «rounds» e não seria, por- 


“a 
1 
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+ 
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Li 


reira Junior conseguisse a victoria, 
mercê do seu jogo de ataques impre- 
vistos e bellas esquivas. 

— Tavares Crespo e certamente, 
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Box 


união de hoje 
“to a 4 te =" 


rs 


Os nossos aficionados vão, 


final- 


nente saciar hoje a sua anciedade 
ela realisação dos combates cons-|no 
] tes do programma da reunião que | tos 
à nosso prezado collega «Sporting», 
sromove no theatro Carlos Al 
elas 9 horas da noite, 


Derto, 


“Estamos convencidos que o publi. 


o do Porto saberá corresponder à 
iniciativa d'aquella revista sportiva 
que, apezar de todos os sacrifícios e 
ias elevadas despezas, não hesita 
m trazer até nós a«boxeunrs» de ca- 


jegoria no estrangeiro, para propor- 


ss de real interesse. 


+ O programma da «soirée» de hoje 


e 


“como já dissemos, o seguinte: | 
RE eambate de amadores, em 4 
so, 

“Bº-Diversas exhibições do cam-| 


peão suisso Simeth, que mostrará ao | 
publico como se faz um treino de | 
box». 

* 8º—aMatch» de 6 «roundea», de 
“qninutos cada, entre Tavares Cres- 


9 e Ferreira Junior. 
4º-—Combate de 10 «rounds», de 


minutos cada, entre Faustino Pe- 
gira e Lucien Vinez, o mais scienti- 
fico «boxeur» francez da sua cathe- 
gria. | 


“Este programma, o mais comple- 


to possivel, é sufficiente garantia de 
uma bella noite de «box», que, sem. 
duvida alguma, vai enthusiasmar no 
mais € 


- 
& 


o 


Ê "Arealçaro seu interesse estão. 
; 
TA 


a 


cto de Ferreira Junior desejar obter 


à desforra da derrota que ultimamen- 
te o nosso campeão lhe infligiu, obri- 


x do-o a desistir. O «match» é ape- 


A 


tanto, muito para admirar que Fer- 


“um trabalho violento 


para domi- 


nar o seu adversario, a não ser que 
derrabe com um dos seus habituaes. 
5 ) co 5. | 
- Oultimo «match» deve ser igual- 
mente de emoção. Vinez é um adver- 
ga 
fugindo bem e atacando no momento 
pportuno e isso mesmo vai obrigar 
Faustino Pereira a pôr em jogo todos 
05 seus recursos para se manter di- 


'enar 1ent 


a 
“ 


rio para. temer, muito scientifico. 


=P 


— Ospoucos bilhetes que restam en- 
“contram-se á venda nos locaes já in- 
cados. 


Foot-ball 
A final do Campeonato 


e 2.º cathegoria, que ámanhã 
n no campo do Bessa, 


entre o Porto e o Salgueiros, respe- 


a 
“«gadéres feita em 3 categorias, fortes, 


j 


“os, 


Es ag e mt e E ui am 


” 
h 
O) 

& 


ctivamente pelas 4 horas da tarde e 
O horas da manhã. ; 
- Pela vontade com que os dois gru-|. 
pos vão jo T 
dadeiramente renhida. 

“Em virtude do pedido feito pelo| 
Jury da Festa Naciônal de Educação 
Physica, o desafio de 1.” cathegoria | 
effectna-se, como acima dizemos, às 
4 horas'e não ás 5 como estava mar- 


rader 
. po me 14 ã ç 


a lucta deve ser ver- 


- mf o h 
“O Campeonato de Foot-Ball 


= C. do Porto Ê 
- Q Foot-Ball C. do Porto organisa 
este anno o 


campeonato de tennis 
"Socios, para men's singles e men's 
es, sendo a classificação dos Jo- 


fracos. 


3 e 


oximo mez e a inscripção, que 


encontra aberta, termina no dia 
| te, podendo ser feita na 


Asvoncador singles será conferida. 
104 « Henrique de Mesquita» e aos 
iimeiros classificados de cada 
nébria pertencerá uma medalha. 
Agintradas serão feitas por con- 
itesque pôdem ser requisitados á 


tes, este campeonato está 
despitando interesse, Srparániio ha 
grantitumero de concorrentes. 
” Ammmissão incumbida da orga- 
nisaçido campeonato previne desde 
já ostincorrentes que os avisos para 
dessãos a realisar serão feitos 
mente por um calendario publi- 
smanalmente em todos os jor- 
naes lírios, o qual se encontrará 
tambémna secretaria do Club ou nã 
sua Sede 
| Arthur José Pereira 
CC Aeua vinda para o Porto 
Folimnsferido para esta cidade, 
por cilyeiencia de serviço, conforme 
o desta publicado no «Diario do 
Govemos de 20 do corrente, o conhe- 
lar dos Bellenenses, Arthur 
Pereira, que em Leiria estava 
exercindopm cargo publico. 


logar da” 


team do Fogi- Ball Club do Porto, Ses 


, gundolr | 


“CLUBS 


”. Td ——-——esm 


União F. O. da Foz 


tres abaixo 
mam o 3.º team 
“êmanhã pelas 9 


ota Francisco 5.1 
roião, Rei e. Adriano, N. Car 
valho, Pedro: sqpplentes: Candi 

é Leão Pepe er 


Foot-Bay Glub de Geya 


o aEsaciados deverão remetter, 
dentro do ma: raso de tem-| 
SO Mais curto P rua | de Leç 


po, Palã a seemtaria do clab, na 
Elias Guara | 


lhe 


pará 
E 


Também sa: 
- * Bê previne is 
ra às “ Noras de qmanhã, com 


| thusiasmo o campeonato de foot-ball 
- (do Algarve. tendo no Pes 


Os grandes encontros—A re, O Lusitano Foot-Ball Clab l 
|Clab Olhanense, Egas e 


NO ESTRANGEIRO. 


Mjonar assim aos portuenses comba-. 


Pa 
k 


ais alto grau todos aquelles que as-| 
jstirem aos desafios. | 
"Oaclou» da festa são os encon- 
tros Crespo-Ferreira Junior e Fausti- 
po-Vinez, pois 0S quatro adversarios 
jo homens de valor, bem conheci- 
os entre nós. 


A, S. F. de Avintes, tendo n'essa 
Jjocasião o aníigo quartanista snr. 


E b à despertando o maior intere-| 
se 47 finaes do campeonato de foot- 
Dall, d.º 


Gcampeonato inicia-se no dia 4] 
“do; 

já 
ol 


mo do F. C. P. Como nos annôs' 


contre | de Castro. 


mencionados | 
devem com- 
horas na Se- 
fim de segui- 


ich 


Gaya, duas 


ar “seg | 
ntidade. | Alvaro Lo 


cer no Campo go Bessa, para Jos%” 


Faro, 24—Tem decorrido com en- 


A! assado do- 
mingo começado as nelas finos que 
deram O seguinte resultado: 

- Emprinmeiras cathegorias—Sporting | 
Club Farense, venceu por 3 goals a 1, 


marcou dois pontos 
pelo- Esperança. nonvos 


ter comparecido. 
tm segundas cathegorias—Lusita-. 
Foot-Ball Club, marcon dois por- 
» pelo Sport Club «Os Leões» não 
es edad Sport Lisboa e Fa-| 
0, vVencen por 3 goals a 2,0 Sporting 
Club Farense. gos irao 
Em terceiras cathegorias—Sporting 
Club Farense, venceu por 2 goals a 
O, o Club Gloria ou Morte Portimo-. 
nense.— (0). 


| 


Motocyclismo 
As provas de Wilimantic. 

Nas experiencias de subidas em. 
motocyclete realisadas ultimamente 
em NWillimantic, Estados-Unidos da 
America, a marca «Indian» obteve os 
melhores resultados, conseguindo o 
primeiro logar nas quatro provas, o 
segundo em duas e O terceiro em ou- 
tras duas corridas. 

Nas corridas de velocidade effe 
ciuadas em Beverly Hills Speedway; 
Jim Davis, montado n'uma machina 
«Indian Pawerplus», percorrem uma 
milha com a velocidade media de 
106,3 milhas por hora; 50 milhas em. 
meia hora e 100 milhas na media de 
96 12 por hora. > PO | 
—— se 


Na Faculdade de Me 


Realisa-se a «Entrega 
da Pasta» | 
Com o briiho e alegria dos annos. 
anteriores, realizou-se hontem, na | 
Faculdade de Medicina, a entrega da. 
pasta dos alumnos do 5.º ao curso do 
4,º anno. 
A Faculdade encontrava-se visto- 
samente engalanada com bandeiras 
de... papel, de côres amarela, e ver- 
melha. Pela 1 hora compareceu a 
banda do Internato Municipal, que 
executou um escolhido pragramma. 
deguidamente serviu-se um deli-| 
cioso «lunch», confeccionado na... 
«Confeitaria Oliveira», que constou 
de... vinho verde e azeitonas. 

- Aº abertura do pipo discursaram 
os academicos snr. Aleixo Patinha, 
Antonio Petronilho e outros que pu- 
zeram em relevo a velha tradicção da 
aEntrega da Pastav. | e 

A's 2 horas e meia chegaram os 
delegados extraordinarios da «Acade- 
mia de Sciencias Futuristas de Avin- 
tes», tendo-lhe sido feita uma calo- 
rosa recepção. 

O quintanista snr. Macedo Pinto 
fez um longo e hilariante discurso, 
que provocou gargalhada gerai. 

- O «grelo» foi entregue aos novos 
quartanistas pela D. Eustaquia, da 


3 


dicina 


Amandio Tavares feito, com a devida 
solemnidade, a insinuação do «rubro», 

O quartanista snr. Eduardo Fer-| 
reira, mostrou á assembleia o alto 
valor e o muito que se podia esperar 
da união medico-agricola, com séde 
em Avintes, que ha-de marcar uma 
nova epopeia para a Historia da 
Medicina. 


os alumnos ás b horas da tarde 
a Ponte da Pedra, onde se realisou 
um lauto banquete, | 

A' noite houve espectaculo de gala 
no... Circo Royal, para os depenados, 
como dizia o programma das festas. 

Durante a brincadeira dos estu- 
dantes muitissimas pessoas estacio- 
naram em frente ao edificio da Facul- 
dade, passando momentos agradaveis. 


Farinha de Pau 


Brazileira serohi fininha. 
Vendo 300 sacos. 
Cada 15 Kilos, 115000. 


Rua do Valle Formoso, 150 


O] 


— = —ia = O CE E k 
Grupo Musical “Gardenia” 
Com este titulo acaba de se fun- 
| dar n'esta cidade um Grupo recreati- 
vo-dramatico-musical, com séde na: 
rua da Alegria, á frente do qual se 
encontram os seguinhes corpos ge- 
| rentes: | É 
Assembleia geral—Presidente, Al- 
berto Candido Cardoso; 1.º secretario, 
Filinto Alberto Guerra; 2.º secreta- 
rio, Arthur Carneiro de Mello. 
Direcção — Presidente. Joaquim 
“Alberto; vice-presidente, Placido Pin- 
to Nunes; 1.º secretario, Olympio Nu- 
nes d'Oliveira; 2.º secretario, José 
'Pinto da Silva Montenegro; thesou-. 
reiro, Americo Alareão. Vogaes: Ja- 
lião Correia Vieira, Almiro Lopes 
Coelho e Anibal dos Santos Arques. 
Conselho fiscal— Alfredo de Souza, 
David de Souza e Arthur Amaro de 
Souza. | ” 
== . 


| Vida elegante 
8 & — 
Anniversarios 


Estêinmdor assumirá tambem o| Fazem annos: 
à antraineur do explendido 


No dia27—Joaquim Leite Ferreira 
Pinto Basto e D. Joaquim Henriques 


No dia 28—D. Erminda Adelina 
Ramos Pinto Ayres de Gouveia Allen 


(Villar d'Allen) e Charles Frederik 
| Chambers. 


Escritorio 
assa-se mobilado, na 
et Trindade Coelho, 1.º ane 


4521 
Falar Es. 
Rua das Floros, 190-2. 


| Mundanismo 
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Partidas e chegadas 
Para Lisboa partiu O SDF. conde 


de é. 
hado sua familia, 

companhado de 5 

em Castello Branco O Sar. 

bato Faria. 

iu para Coimbra O Sar. dr. 


' Valle, 
indo tiu o sor. de. Mar- 


— 


Sl seguiu P 


TE 
Ernesto 
—Para Braga par 
tins dos Santos. 
—partia | 
Filippo Moreira 
Pseguiram p 
do de hontem, O 
E silva o Antonio 


=. NESAS 


Gomes. 
ara Lisboa, no rapt- 
os snts. João Pin to 
Mendes e fami- 


RE 


com o 34 bras = fermaris n.º 2 
«am do Boavistã- Deu entrada pesada o carpin- 
a mt ospital da MisericoK d 
PELO PAIz do Ho aquim Ferreira pq sa 
À im dEANOE: da Foz do Sete ia em 
Em Faro ferira gravemente ONA; 
O ça am ia a 40D = ” 
DO RE do Algarve UMA, ap a aido na aura a 
O nos nte sportivo crus Preta e goccorrido pelo : 
A A seguintes da e Apeilard Teixeira. 
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Foot-Ball Club não! - 


| do Porto, resolvendo 


' Duarle, da rua Rodrigues de Freilas 


“dos cartazes c «placards» na impor-| 


Camara 
Foi queimado muito fogo, partindo | 
a! 


lo gnr. Acmind 


'ção Internacional do Rio de Janeiro 


co | despeza 7:1313590; 


De Lisboa a Braz 


:-: Pceio ar 


o e 


a 1 
Continuaram os lrabulhosada com. | 


missão exeruliva da grande commissão 
palriotica da cidade para a compra 
do hydro.avião a olferecer a Gago 
Coutinho e Saccadura Cabral. 
Tomou conhecimento da constitui. ! 
ção, no concelho da Maia e de Baião, | 
de comissões organisadas pelos snrs. | 
administrador e preside.!: da coma- 
ra à fim de coadjuvarem a sulscripeão | 
| congratular-se 
com o facto, manifestando-lhes o seu 
reconhecimento. 
As placas de alabastro de Vimioso, 
oiferecidas pelo smr, Tavares Costa e 


estão exposlas na seccão de marmores 
artísticos da Ourivesaria Reis, onde 
já foram aceites duas propostas, sen- 
do a maior de 100300), 

A empreza do «Primeiro de Janei- 
To» cômmunicou que, além da conlri- 
buição do seu pessoa] e empregados 
da administração, a empreza offerecia 
o trabalho de composição e impressão | 


tancia de 194800), pelo que a comimis- 
são manifesta o sey agradecimento. 
A. joalharia Reis oflerece a placa 
arlislica que. com o brazão do Porto 
“e dos concelhos do dislricio que con- 
tribuiram, irá ser afixada no hydro- 
avião. 
Da escola primaria superior de Ma- 
tosinhos. e pessoal, receberam-se réis 
1075740; da escola central da Sé, sexo 
feminino, 838500; da Escola Normal 
Primaria do Porto, alumz"3 do 2.º an- 
No, 675509, etc. 
“A subscripção fechou honlem em 
205. 3008000, E 
A commissão reconheceu que não 
póde fechar ninda esta semana os seus 
irabalhos, visto que, apesar dos es- 
forços das commissões e sub-“ommis-. 
sões, tem sido inteiramente impossi- 
vel colher todas as listas, pois faltam 
não só os resultados de muitos pon-| 
tos da cidade como de todos os con- 


| celhos do Porto. Por este motivo os 


trabalhos da commissão executiva con-. 
tinuarão pela proxima semana. | 


ilha esglito 


Vendem: 
Augusto Castro 
“ &Ferreiras | 
PORTO 
Municipal 
de Gaya 


“COMMISSAO EXECUTIVA 


Sessão de 25 de maio 
Presidencia do snr. Alberto da 
Conceição Teixeira, secretariado pe- 
sentes os vereadores esnr. Ramiro 
Bastos Mourão, Antonio Domingues 
Guerra, Albino Pereira Dias, Lopes 
Pinto e Cunha Moraes, 

Lida e approvada a actã da ses- 
são anterior, passa-se á leitura e dis- 
cussão do expediente. 2 KR 

Officio da snr. Miguel Motta, di- 


exposição dos trabalhos dos alamnos 
d'este Instituto destinado à Exposi- 


que ámanhã alli deve começar, pro-| 
longando-se até ao dia 39 do corren- 


|te. Resolve-se que a camara se faça 


representar por um dos seus Verea- 
dores, 

Circular assignada pelos snrs, co- 
ronel Alcino da Costa Machado, ca 
pitães Henrique Alberto de Souza 
'Guera, Antonio José Teixeira de Mi- 


randa e Duarte Ferreri de Gusmão | 
| Souza Fraga, tenente João Chrisosto- 


mo Teixeira Malheiro, tenente mili-. 
ciano José Joaquim Guedes Gomes, 
todos do regimento de infantaria 20, 
(Guimarães), pedindo o auxilio da 
“camara para a subscripção que os 


n'aquella cidade destinada a angariar 


donativos que serao entregues aos| 


heroicos aviadores es Gago 
“Coutinho e Saccadura Cabral, a fim 
de elles proprios mandarem cons- 


truir um aparelho, aproveitando-se. 
| das magistraes lições que a travessia 
Lisboa-Rio de Janeiro lhes proporcio-| 


| DOU. á 
O snr. presidente allude encomias- | 


ticamente á nobre attitude dos offi- 
ciaes de infantaria 20, sentindo que 
la camara, pela sua falta de verba, 


não possa subscrever na lista rece-| 


bida. A proposito refere-se à subs- 
cripção da cidade do Porto, destina- 


avião a offerecer a Gago Coutinho e 
Saccadura Cabral, propondo que a 


camara contribua com 2503009 réis. | 


Approvado. À 
o fficio do secretario do conselho 
de administração do regimento de 


artilharia 6, agradecendo uma reso-| 


|Tação tomada pela camara, a favor 
| do mesmo regimento. 

Officio do snr. dr. Manoel de Cas- 
iro, esclarecido sub-delegado de sau- 
de do concelho de Gaya, lembrando à 
camara a necessidade absoluta que 
ha de promover a extincção ,em todo 
o concelho, de cães vadios, devendo 
ser tomados como taes, quantos fo- 
rem encontrados na via publica. se- 
|jam quaes forem os seus donos, a 
fim de evitar o mais possivel 0 pro- 
pagação da raiva, attendendo ao 


| concelho que concorrem ao tratamen- 


“Ito anti-rabico. Resolvido providen- 


ciar. 

O snr. Albino Pereira Dias refere- 
re á situação precaria dos funcciona- 
'rios municipaes e ás reclamações por 
'elles formuladas, sendo de parecer 
'que se deve fazor algum augmento 
'aos seus vencimentos; de conirario 
e melhores funccionarios teriam de 

procurar outra collocação, obrigando 
|à camara a conseguir quem os subs- 
'titna com mais dispendio ainda. Re- 
solve-se dar lhes um augmento, va- 


para o Douro O SnI. dr. | sanço as importancias entre 300 a | 


800 réis, conforme os meritos de ca- 
da funcçionario. A 

O snr. presidente |8 o seguinte ba- 
| tancete, relativo á semana finda: sal- 
'do, 54:5415720, receita, 9:0335940; 
em caixa, IXis 
54:0004000; em cofre, 2:4435710. 

Não havendo nada mais a tratar, 
o snr. presidente encerra a sessão. 

Doenças nervosas 
e artríticas, 


BR. de Santa Catharina, 124 
Dr. Gomes de Arauio 


talento artistico. 


Arte, fez estudos em Pariz, onde per-!: 


amigo e considerado bauqueiro snr..| 
José Augusto Dias, e do snr. Arthur | 
| André Gaspar. estimado negociante, | 


relra. 


epr.* D. Maria Rosa, muito estimada 


|snr. Antonio Ignacio Machado Bran: 


Villa Verde. | 44 


Filhos realisam em Lisboa, respiga- 
|mos do «Sceculo» d'hontem: | 


|ras corymbifioras anis, notahilissi- 


bebia | 08 Laurus nobilis, formados em pyta-|,. 
| rector do Instituto de Cegos do Por-. 
| to, convidando a camara a visitar a 


flores em cachos, de córea vivas, Em 


|das que serão expostas em Jarras, 


mesmos officiaes estão promovendo: 


da tambem á compra de um hydro-| 


avultado numero de pessoas deste | 


* 


€E Emmenio do Sorho 


| âquelles crandes portuguezes. 


Fallecimentos 
-— Passos Manoel 


Falleceu hontem, com 89 annos de | . E : 

idade a snr.* D. Maria José de Moura | Estreia do film comico em 2 pa 
Conraça. que, pelas suas qualidades, | tes. «Por um milhão», 

era muito estimada. | 


£” 


|Cognito», d actos. Concerto, 


sentidos pezames. ) GO 
— 4 manhã, eessões às 5, 


O seu funeral, a cargo da antiga e! J, 


acreditada casa Jayme Augusto ca meia e 10 17H. reira. a eds gera o Porta. 
Silva A C.”, ertectna e hoje na capel-/ Carios AlGerto + | à Gus po 7] mao a ANVIME 25800, 


la do cemiterio de Agramonte, às 5 


iaalisam-se amanhã duas wagn 
horas da tarde. | ns E 


ficas seseõ=s, às 4 ijle S St. 
Trindade 


Na sua residencia, à Quinta da 
China, falicccu hontem a distincta 
pintora snr.” |. Aurelia de Souza, | CM 
que em diversas exposições 
fez as mais legitimas aiftirmações de 


o imas calças». + ig 
Dotada de grande vocação para a | Baxlalka 
maneceu, durante bastante tempo, se 
seguindo cursos de mestres afama- 
dos. 

A finada era tia do nosso presado 


«Historia tragica de umas calças». 
| - Estreja-so à ps 
|«lm Serrano», 


Circo Royal 


irmã do snr, Victor Manoel dos San- 
o snr. engenheiro Vasco Oriisão de tuuando com pleno exito todos o 
ampaio. 
A' familia enlatada apresentamos 
sentidos pezames. | 
O funeral verifica-se hoje, às 5 
horas da tarde, na igreja de Santo 
Jdefonso, estando a cargo da impor 
tante casa de armador Alberto Pe-. 


“—A'manha, amatinée» infautil. 


Pppo e Seiftert. 


* 


N'esta cidade falleceu hontema| Bam Gis s IMol 
pelos seus apreciaveis dotes de co-| SUP REMO DE J USTIÇA 
ração. | |) 

— A familia enlutada enviamos sen-| 
tidos pezames. . - 

“* Oseu funeral, a cargo da antiga 
casa do habi! armador snr. A. Car- 
valho, realisa-se hoje, às 4 horas da 
tarde, na igreja do Terço. | 


ontra Ignez Simões 
fegada a revista. 


Braya, 26-—Falleceu em quarto ã 
particular do Hospital de S. Marcos o [Focedentes os embargos. 
dão, escrivão notario na comarca da 

: -— Azevedo,—Negado o provimento. 


O cadaver será trusladado para 
alli hoje. 


Elvas, 23. —Falleceu mesta cidade | Sessão de 25 de Maio 
o abastado Javrador e proprielario sr. 
figura de destaque pela sua ilustração. Jorquim Madureira, 


derado pelos competentes como q me-lhaes, 
lhor esludo e descripção dos costumes, 
e usos da lavoura alentejana, o» 


JURY á, 
Ficou organissdo com os snrs 


Exposição. 


- Barbosa e José Machado 
- A proposito da encanladora expo-raiva, como suplente. 
sição que os enrs. Moreira da Silva & — | 

ADIAMENTOS 


tha Gonçalves. 
A" abertura solemne d'essa cxpo- é Ee 

sição assistirá o snr. Presidente daAPELAÇÕES VINDAS DO TRIBUNA 
Republica e numerosos convidados. DE ARBITROS AVINDORES | 
Em seguida será aberta, nas condi- E 
ções já annunciadas, à concorrencia, 
do publico. a RÉ: 

O salão está cheio com milhares, 
je plantas em for, artisticamênte 
dispostas no mais vistoso conjunto. 
Destacam-se alli os grapos de rosei- 


Armenio Pinto Coelho. 


aa 


mas; o Pelargonium Ódier e Zonale, 
Anthemis Queen Alexsndra, Petn- 
nias, craveiros, rosas-chá e hibridas. 
remontantes. Completam a decoração | à 


elas, promettendo, comtudo 


midese em bola, e uma profusão de 
roseiras chorão, das variedades de 
volta do salão ficam as flores corta- 
gentilmente cedidas peia «Conpa- 
petidora». Estas só serão colloadas 
amanhã, pois só de manha chegirão 
dos viveiros de Grijo e Perosinh.» 

4520 


sreclame. 

No Tribunal de Arbitros foi o pe. 
do julgado procedente por 1.05035000, 
No se conformando com a sentença 
oem apelou d'ella, para o Tribonal 
dCommercio, o qual em conferencia 
| é aaa confirmar a sentença ape- 

na. 

Hecorrente, Antonio Alvates de 
Piva; recorrido, Joaquim da Costa 
| G/0usa, 

Ep, Versa à questão sobre a quantia 

«Selaser | dcl415680, parte respeitanto a orde- 

(Seia) imnilos & parte relativa a despezas a 

Preleccões — Póda da olivra: | qé o recorrido alega ter direito, por 

fabrico de azeite: fabrico de who: | !S9 que, sendo empregado do recor- 

aproveitamento dos residuos > vi- | Fete, sem praso limitado, foi despe- 

nificação. | dio em 5 de maio corrente, não re- 

Trabalhos prálicos — Semeeira coendo o ordenado d'este mez nem 

de milho: sementeira de feipes - | O lo immediato, como era de lei. Do 

sementeira de meloaes; cava vi- | lã? contrario, alegoa-se que 0 recor- 

nha. rio não era empregado, mas sim 

Palestra Realisa-se  ámba, un simples intermediario, que rece- 

em Santa Comba, versando re lg pda Oi pelos PERMAQUS 
| à que prestasse, e nada mais. 

| EE—ee ee | Foi igualmente confirmada a sen- 

| | tença recorrida, pela qual o recorren- 

F pectagulos e havia sido condemnado a pagar a 

tá Pd E pe ef quantia pedida. 


ER up a do 
Escolas Moveis agricias. 
“Maria Christina” 


.— 


Sá da Bandeira 
A 


(CAUSAS PARA A SESSAO DO DIA 
29 


LABAREDA, dra 
3 actos a 
Foi de homenagem aos miplos | Ff 
e pujantissimos talentos ariicos | 1 
de Alves da Cunha, a récita ton- Manoel Soares. » 
tem n'este theatro. || —Cardoso & Oliveira contra João 
Representou-so «A Labara e o| Maria Marques Oliveira. 
1.º acto das «Duas Causasv,. — Antunes & 0.º contra Maria Ro-| 
Em ambas, Alves da Curtem|Sz Pereira dos Sántos e filhos. 


| 
eai | a E 

|. A, Soares Pereira & C.º contra 
ancisco Marques Barbeira Jnnior. 


ms : - = = E) sz a LH 
creações qne sobremodo Justim a | José Jorge Chaves I Rute 
sua já grande reputação de ata. Fpp Manoel Domingues ga - 
ay 


As qualidades e os talentos Al- 
ves da Cunha são de molde ader- 
'mos assegurar que, a proair a. 
| sua evolução artistica, em brécon- 

quistará ,á força de aptidõesn lo- 
[gar de triumpho e de dom na 
scena portugueza. 

| A casa estava concorrida fór- 
ima que a noite de hontem uma 
verdadeira consagração aos s ma- 
| ritos. 

-—' com a encantadora Bia 


—Passos & Martins contra Manoel. 
Santos e Lopes, Filho, Successores. 
— Caldeira, Castro & C.º* contra! 
| Masoel José da Silva, Limitada. 
—btBanco NacionalUltramariho con-' 
tra Manoel Rodrigues de Sogsa c ou-| 
tro. | 
—btBanco Industrial Portuguez con- | 
tra Diamantino José das Neves. 
—lathias & Silva, Limitada con-| 
tra Ismael Monteiro da Costa. 
—Vinva de Alfredo Sousa & C.º| 
|concra Moraes & U.”. 
| —Joaquim Macedo de 


qe ] 
ca contra 


Irécita à Castro destinam 10, da. DD] [[[—————— | 


=| Notigiario religioso 


—-— mm sao scam 


hidro-avião. 

| | —A'manhã, ultima represç 
[da peça «A Labareda. 

| —Segunda-feira, 8* e ulf ré- 
(cita de assignatura com aa sÃ 
| Vidas. 

| Nacional 

A'manhã realisa-se umécita 
| organisada pelos apreciadosores Lansperennes—Nas igrejas do Car, 
Joaquim Miranda, Salvadonta eimo, S. Francisco, Lapa, Irindade- 
Antonio Tavares (ponto), enme- | Santa Clara, Santa Marinha (Laya) e| 
vagem aos heroicos aviadoiago | Foz. 

| Coutinho e Sacadura Cabral. 

O espectaculo constará uma 
saudação aos illustres avias, do 
episodio patriotico «Luzita, um | 
acto de variedades e a comesCar-| 
tas são papeis». Tambem tor par- 
te a banda da guarda repubh. 

Será sorteado, entre osscta- 
|dores, um artistico quadrom a 

photographia dos heroicosiado- 
res. 
Os organisadores do estculo 


—— 


— Domingo, 28—Domingo dentro da 
roitava da Ascenção Missa propria, | 
'oração 2.º de S. Agostinho, bispo, | 
| confessor, 3.º da vitava. Credo. Para- 
mentos de côr branca. 


Communhão | 

A'manhã deverá realisar-se, ás 9; 

horas, na igreja de Santo Ildefonso, | 

a Communhão mensal dos socios da, 
Associação Nun Alvares. 


Mez de Maria 


| Na igreja de Massarellos realina-se 
' âmanhã a festa da conclusão sole- 
[mne do Mez de Maria, 


aão ainda 10 por cento do rendimen- Haverá, às 8 horas e meia, missa 
to para o hidro-avião a offerecer 


| Repetem-se as duas ultimas es-| 
A' familia dorida, apresentamos freias do sucesso; «Guardando o in- 


Estrein-se hoje a grandiosa peli- 
1 em 5 partes «lim Serrano», pas- 
de Arte | Sando-se os episodios 9 12 da «âAda- 
Ea mysleriosa» e «historia tragica 


Da «Adaga mysteriosav repetem- | Com 
os episodios 9 a 12, bem como | tissimo. 


lcula em & partes | 


Hoje uma representação do bello 
ntimero Jockey «d'Erby, que hontem ) 
'tos Pereira, e cunhada do nosso ami-| Sfestreou com o maior agrado, con- assim a alma de D, Amelia Victoria | 
tabalhos- da esplendida companhia. ção do 2.º anniversario do seu falle. 


—bDia 31, festa.dos famosos clowas |. 


Rolação de Coimbra | 


“667—Vicente Ferroira da 'Rocha| Realisouise na passada terça-feira 
“de Carvalho. — 


Relação do Porto 
| 89:509 — Rodrigues Cruz, contra 
lanoel dos Martyres Dias Cruz — 


-40:589 —Maria da Natividade Aze- 
edo contra Antonio José Ferreira 


DO COMMERCIO DO PORTO 


| Presidencia do snr. dr. Silva Mar- 
José da Silva Pição, caracter digno Csins, representando o M. P. o snt. dr. | homenagem. ' 
| Iustra | secretario do|. 
O finado escreveu um inognifico livro:Triburial. Como escrivães, os snrs. |snr. Joaguim Martins Barbosa, tio da 
eAtravéz dos Campos», que foi consi-ir, Costa Ribeiro e Agacio Carva-| inocente creança o 


. | Dnhora da Conceição, de Mattosinhos. 
jurados Deolindo Francisco do Ama- 
ral, como relator; Francisco Ribeiro. 
Pinto Guimarães, Julio Ferreira da 
Fouseca, Manoel Garcia Fernandes, 


de Ro Sa SMsuel de Mattos Almeida, Raul Lu- 


cio Ferreira Borges, Joaquim Alves | da inditosa menina. 
Pinto Sa- |. 


Não entrou em discussão nenhu- 
| ma das causas assisnadas, que eram 
- «E âmanhã, como se sabe, queas de Manoe! da Souza Dias contra 


Camara Municipal do 


“| seu tio Custodio»; «Eterna recordação | 
Recorrente, José Borges; recorri-. 


Untera commissão, O que não fez 
E conclusão, quer receber 1.2005000- 
Orecorrente detendeu-se, alegando 
q a commissão já fôra paga a ou- 
tsintermediario e era inferior à que 


-—- Antonio Justino Martins contra. 


| en É as - Ei : a + ' 
atraiçõou os principios de alla edu! 


-Umbre de honra que «e sustento 
| sempre, 


|ha-de perdurar com saudage entre. 
todos, mormente qs que Mk» clia- 


| dade. vude se devem realisar os fu-. 


gos do Porto : MIS, ao seminario 


débbado, 


rezada, prática e Communhão geral; 
às 11 horas, missa solemne, Santis- 
'simo Sacramento exposto e sermão; | 
p= ás 5 horas, bemditos, sermão, ladai- 
nha, consagtação e benção, termi- 


de Santa Maril 
Gava. 


nando pelo Adeus à Virgem. buidos da seguinte 
São prégadores o rev. dr. Ferreira | Collegio . de S. Diniz, 


da Silva e parocho.. 

A A igreja ostenta uma linda Ra) a cada um: 
ção da acreditada casa Alberto Pe-| 

Vo Hos 

irmão Henrique 258000 

máãsinhas dos Pobres. 


i-, Os Filhos deMaria, de S. João No- 
vo devem tomar parte na f=st: da 
conclusão do mez de Maria que se 
realisa âmanhã, prézando á missa 
sólemne, às 11 horas e ds 1! e meia 


'mingues Basto, |. 

Haverã tambem missa rezada às 
e 8 horas havendo n'esta prática 
mmunhão geral e benção do San- 


| Creche O Commercio di 
6 De, sua irmã Helena 
[=ua irmã e cunhado, M 
ida 


otifiragios 
bemos a quantia de ia 4 réis, a fim 
de ser distribuida por póbres soccor- 


l entregue, à Associação 
ridos pelo nosso jornal, suifragando 


da Infancia. 


s| Pinto de Almeida e em commemora- 


É o Asvlo Profissional do 
cimento. 


! 
— 


Dos snrs. Eduardo. da Vonseca 
Rijo, João Alves Cardoso e José da. 
Silva Polonia, tambem recebemos à | 
quantia de 255000 réis para, em me- 
moria do seu inditoso socio Joaquim | 
ais ii Silva, ser distri- em 

| Camineio 25 posto o ortitos Pelo Oysargatorio Metaorologico 


mente ão mesmo asvlo, 


Resgonsos de gloria 


— 


|O funeral da inocente Maria Irene, | 
|extremecida filhina do nosso amigo 
snr. Eduardo Martins Barbosa, so 
da importante firma d'esta praça, 
Monteiro Guimarães, Filho, Ltd. , 

Us responsos de gloria realisaram- | 
se na igreja de Mttosinhos, que. 
ostentava úma Trica ornamentação da 
[casa Silva, armador de Leça de 
Palmeira. & Ga 
- Da casa dos desolados pais até à 
igreja e desta ao cemiterio, órgani 
saram-se varios turnos, constituidos 
por pessoas de familia e amigos, que 
assim quizeram prestar a derradeira 


latitude, 769,80. 


cio 


Minima, 21,50. 


Evaporação, 7,60 

Chnva, O. 

Vento: ramo. N. NE. 
“Velocidade, 1 


Pressão atmosph., a O 


latitude, 769,60. 


“A chave do caixão foi e | | 
| - O foi entregue ao)  Yanto: rumo, N. - 
cente creança o qual por seu turno 
a entregou aos avós. a baneiçd 
Aos responsos assistiram tambe 


as educandas do ÁAsylo de Nossa Se- ando io no e 
profit to ii pa, 


e 


O pequenino feretro ficou deposi- 
tado no jazigo da familia Manoel| p 
Martina Luz. Fen sei sato dE 

Dirigiu o funeral o snr. Arthur 
Fernandes, amigo particular do pai | 


tura 3,44), Baixamar: 9 
Já (altura 053), 


" De entre a immensa quantidade | 
de corõas e bouquets notamos as se- 
guintes dedicatorias: 
«A nossa querida Mireninha —O 
coração dilacerado de seus paisv; 
«Últimos beijos de seus avós»; «Sen- 
tidas lagrimas de sua avó Maria»; 


eee 


timo adeus de seu tio Joaquim M. 
Barbosa»; «Eterna saudade de seu 
tio Augustov; «Último adeus de seu. 


ctor do Instituto Opkta 
pas l4 ás 18. 


tios Maria e Reynaldo»: «Sentidas 
lagrimas de sens tios Joaquim e 
| Guilhermina»; «Ultima recordação de es 
orc * 4 URNO 
de seus tios Deolinda e Cidade»; 


jadeus dos amiguinhos Lucilia 6| 
Eduardo»; «A* Mireninha-—Preito de 


Herculano, 246. 
Hsgienica, largo de Ss, 


| Soeiro, rua de S. Jeronym 


ques, rua de Serralves, 2. 


Alfredo Faria Cardoso de Araujo 


O seu fallecimento 
"Contando: apenas 33 annos de 
idade, succumbiu ante-hontem em 
Lisboa, onde se encontrava em tra- 
tamento na Casa de Saude do Te- 
lhal, o nosso estimado amigo sor. 
Alfredo Faria Cardoso de Araujo. 
Não só para a desolada familia, | 
que o eslremecia carinhosamente, | 
como pura os seus mumerosos ami- 
| Sos, que eram tantos quantos.o co- 
nheciam, à noticia da sua morte foi 
semntidissimaç, pois que o saudoso ex. 
“ineto possuia um coração chejo de 


dedores a 4 3h. 
COTAÇÕE 


Em 26 de mato 


Effactuad 


Desde os bancos da escola, onde 
o Sen nome perdurara vincado por | Snecia. 
um grunde traço de lealdade, alé ú Dinam. » 
sum carrera de negocianie, conside- Norueg. 
rado £ÊP nclivo, Mfredo Araujo MINC: 


| Vienna .| 


cução que vecêbeu de sua familia, 


Ca 
sus CU s sus nu a 
ul 


irapsinittindoo a seus fl.| 


lhinhos. 
à memoria de Alfredo Araujo 


Mmava séns pelo coração 

= Bim de conseguir a remoção | 
do caduver do saudoso Alfredo Fa 
ra CLurdoso de Araujo para esta ci- 


Em 20 de mato 

Effectuado 
Fundos do Estado: 
neraes, em dia e hora que serão op. Inse. de 1.0005000 ass, «4 
portumnamente | 


is mu den, segnI- Do» 5005090 » aja 
am bontem, no rapido para Lisboa 
Pd ficha ado ER má Ls : he i E 
varas pessous de sum familia. | 4 Obrigações do Emprestímo 
(| Iuneral esta : UM DON da por- IBSB = 8). ...sevsecasas NAN) 


| Lande e considerada CREA de ATINHA- 1833-84 COUDOT. . sa a E E 


dor Juvme Angusta da Salva Rr (ps, 1919, OLD stsndoasDbinêphun 
devendo-se  realisar na IRpeja do (UIT secsrrencacnecaneanass 


Lapa. | Externas, 1 a BÓTIO. sssentes 
Por intermedia daquela ACr- had " » an. 
ditada RL de arado ME, I ecebemn Meções: 


as seguintes quantias, em suffragio 
da alma do saudoso extinclo: 

De seus paes, Manoel Franc'sco 
de Araujo e esposa, 20058000, a fim 
ne ser dislribuido da sepminte Tór- 
Ina SUSAN para os pobres SIC 
aim Pelas coramercio dg, Porio; |Do E Industaial. ese eo» era 
ANNE go Asvio Porluénse , an. !T : Pe 
dicidade:; 258000, E do Copa br B. Colonial Portuguez.. 

: ESTA, CONDOR SP= ss sssco sas 

Companies de Seguros: 

Dagres... RA 


| Do B. Comimereial de Lisboa 
B, Nacional Ultramarino... 
ldem, COUpoOn. Cor 
Do B. Lisboa e Açores ,..,. 
Do &, Economia Portugueza 
| B. Portuguez e Brazileiro.. 


Diocesano da Porto: 25800, no 
Asylo de Villar; 258000, ao Asylo º a 
dos Velhinhos das Irmásinhas dos | EPOprobarias. scissrasecos 
ni Ago Fr | Companhias diversas: 
Ja desolada viuva recebemos a | C, Nacional de Navepacãa. 
quantia de 798000 para, em esmo. | C, Vinhos e E rd 
las de 258000, serem entregues aos |C, Industrial Alliança... Rca 
seguintes estabblecimentos de cari- | C. dos Phosphoros....... 
dade: Hospital de Entrevados a|Gaz..cemescreremeilo 
cargo da Santa Casa dn Misericor- | C. Portugal e Colonias... e 
dia, Estabelecimento Humanitario IC, Tabacos.. seesencesasss 


nana 


uo Barão de Niga Cintra e Creche 
de V 
De seus sogros “Abilio de Castro 
e esposa, plro serem distribuidos 

e esposa 508000, para serem distri- 
maneira: Ao 


dos Pobres e Asylo de V 
e 205000 para o Semi- 


pital de Santa Maria e do sem 


| De sem irmão Manoel 258000, pa- 
irao Asvio de Vilar ce de sen irmão 


| Ret Vernando e esposa MUSN0O, sendo — 

“da tarde o abalisado profeasor do | po Sb amo e 

Será ig E ) prole: | 408000 para ser diEtNiDindds ? í do 
'Semihário de Braga, rev. Manoel Do- | SU! pura ser distribuidos “aos MAIO, 27. 


W pobres de Rio Tinto e 103000 para a 
vo Asvio dos Lazaros e Lazaras, é de 
| Asvlo Profissional do Terço, 


|. cDe uma caridosa anonyma roce- murães Dis, director do Colegio | 
Almeida Garrett, 205000, para ser 
| 


De seus: primos. Manoel. Gónçal- | 
ves de Araujo e esposa, 208000 para | 


seus primos João Ribeiro de Faria 


e Alvaro Ribeiro de Faria a quantia 
de 208000, para ser entregue igual- 


> srseGe<-— 
“O TEMP 


o a Faculdade de Medicina 
— — Em 26 de maio. 

9 horas da manhã 
Pressão atmosph., a 0º de tempe-. 
ratura, ao nivel do mar ea 45º de 


“Termmperatnra à sombra, 27,20 
Maxima da vespera, 28,00, 


Gran de humidade, 29. 


à horas da tarde 
ratura, ao nivel do mar e a d5º de 


Temperatura à sombra, 31,09. 
Gran de humidade, 24 


Estado do tempo: bom. 


27 de maio — Principio da au- 


MARÉS DA BARRA DO DOURO— 
ecamar: 3,7 (altura 3,82): 386 no, 
a (alt. 0,54) + 


DOENÇAS DE OLHOS 
si boras, se inaugura no salão daos herdeiros de Maria Ferreira de “Beijinhos da mãesinha Rita»; «UI-| Dr, Oorrela de Barros, diro- | 
| Sociedade Nacional de Bellas Artes Souza Dias; | | 
exposição de rosas, organisada pelaPorto contra a Comphtnhia Carris de 
casa portmense dos snrs. Moreira daFerro do Porto e José Ribeiro Pe- 
Silva & Filhos em favor dos pobresmira Junior contra Francisco da Ro- 
protegidos pelo aSeculo». 


Porto—Rua Sá de Bandeira, 262, | 


tio Ernestov; «Eternó beijo de seus| ———— sos e-— 
As pharmacias 


le 8 eolinda e Areosa, rua do Bomjardim, 96; 
| «Saudade dê seus primos Maria Ar- | Barroso, rua de Santo Ildefonso, 15; 
Iminda, Maria Emilia e Antonio»; «In=| Gondarem, rua Gondarem, 350, Foz: Grn- 
|finda 'saudade de sua amiguinha | macho, rua Central de Francos, 86; Gue- | 
Dívias; «A pequenina Mirene - Ultigno , des, rus de Costa Cabra), 42. | 


Pharmacia Henriques, rua Alexandre 


- da. Misericordia, Campo dos Mar- 
ixres da Patrin; Oliveira, rua do Frei- |. | 
xo, 17); Progresso, rua de Serpa Pin- | Kirtatas, 396 ton., 1 
to, 12; Sá, rua do Valle Formoso. 181; | Vão a J. T. Costa Basto & Cs 


da Fonseca, rua. do Paraizo, 194; Vas- 


CAMBIOS 


O mercado cambial manteve-se | sa, 193 passageiros, recebeu 5 e dese . 
sem oscilações durante o dia. fechan-| embarcou 321, sahiu em 25 de n 
do-se com compradores a 4 1/, e ven- 


27 de maio de 1922 q 


ia Nora de *ormpanhias coloniaes: 
= É Cabindagsts hr ed distal do À 
ERR cansam 
Zambenzia....ecsusescassuns 


Nha do Principe....eseses - 8655000 | 
| Ubriguções: 7 
|Benguella..ecoseserceranes e 


Irmásinhas 
Mar, 103000 


O 


en 


1 COM 
pura as lr-| | = 


e 


Alfandega do Porto. Za 


E 


1 Porto, 
258000 ,para 


Rendimento aproximados 


Até Eta! A 1:198 Pe -— 


- 


1Ã e faria Armin-/ Em 27, maiS.ccssesenso - 2 d. 
e Eurico Jorge, 298000 para o na so, 
! E 1227 » 
Do sen grande amigo rev. Gui- = = 
OURO: e 


At DB, ssesanennanançã sLat6 | . 
Ema? maisena 1676 do. 


“Prolectora 


Terço e de) — 
Exportação Ê 

Rio de Janeiro—No Albelo, M, 4 | 

W Jones, 22 cx. rolhas e 4 vol. lomt | 


zas.—No Kermeland, Cardoso & Teo, 

tonio, 17 cx. palha milho. —No Portos 

M. Montenegro, 27 ex. rolhas. 
Cardoso 


Liverpool— No. 
Peres & C,", 73 vol. ma. 
- Amsterdam—No Nercey, En 
| Manoel Montenegro, 1 ex, rolh 
| Antuerpia—No Armenier, 


O 


Darino, 
lã rama. 


| Henri=. 
que Augusto Guedes, 2,000 vol, lã ras. 
| E SA MERO o 

Angola—No Congo eram i 
ques, Filhos, 4 cx. prata obra; Manoe 
| Ferreira da Costa. Ltd,, 254 vo 
Martins &' 


merc.; Jeronymo 


ex. div. merc.; Lago Cunha & Gue: 
des, 100 vol tecidos; Costa Andrm 
& Rodrigues. Q cx. ferragens; Ca 
Leça & Ferreira, 20 vol. cabos 
inho e couro; Vieira & Silva, 
o Timo |ex. fogões de ferro; José de. , 
9 tempo: (4 cx. ferragens; Salgado Mendes 
& Carvalho, 8 cx, div. mer. 
Cabo Verde—No mesmo, Lago Cu= 


o sol, 5,13. 


fo Cabotagem 


11,08 
— em mi 


dos Santos, 9 ex, div mero. 
. ' ' 


Ribeiro 
- Vinhos j 


Rio de Janeiro—lto Halbalin, Ubain, 750 
Londres—No Palmella, 534. . 
Liverpool—No Darino, 16.680, 
- Torta Nova—No Edith,38. 
|. França—No Ville de Belfast, 7.5 
—No Mars, 753—No Nercens, 28. 
Hollanda—No mesmo, 4248, 
Belgica—No mesmo, 13.670. 
Allemanha—No Hochand, 10,63% 
“Argentina—No Halbain, 5.606. 
"Congo Belga—No Estoril, 1.600. | 
Moçambique-No Hocrates, 600. 


5 


.* 
q 
0 


tmologico do 


* 


-—o o ———— 2 a 


EM 26 DE ' | 
a o a dp 


DOURO 
Domingos, | Entraras: | | 


Newport, vapor frego Niki, ne 
à dias e meio, cars. 


o, 61; Lello | Sahidas: ? | 
Ronen, vapor francez Péronne, 
cap. Lécorre, com vinho, AR À 

| é 


LEIXÕES 


tHomeali- Entradas: iz 
Liverpool e escalas, va glem 
Deseado, cap. Rolland, 7358 fes 3 
dias e meio, carga diversa a Tait dy | 
| C., 107 passageiros, na 


Sahidas: | 


Hamburgo e escalas, vapor brazis 
leiro Avaré, cap. Prado, carga divere . 


Londres, vapor inglez Kasamay 
cap. Wescalp, carga diversa. é 

Portos do Brazil por Lisboa, va- 
por inglez Degeado, cap, Rolland, 149 | 
passageiros, zecebeu 51 e desembare: 


'cou 10. ! Eva 


gu 
A's 20 horas: | e 
Fóra da barra avista-se um lugra, 


S 


o pol 


Praças | Praso Por |ao sul. 
nondade, impondo-se à conblderação [Sompes+ Yonda Vento: N. (brando). Mar bora | 
e estuma de todos, * E 4 En ER E ds PR ge A 
o Deuandoso finado era casado com Donde. .] 90 div | 4 sr. EIS 
| a Bulas a Helena Borges de Castro. R dis | - la] 18 TEJO: 
Cardoso. Araujo, e filha do snr. Ma-| pes al | a (UR —s 0 
noel  ErANCiRCO MauJo, cstimnado ee | 3 opcao. Em 20 de maia ; 
ERREI Daqui ap: havia Sraujo CD Italia..., - +» 6901. 1 Entraram os vapores: francezem 
Ra pra DUCUUSESOVES, de que elle | Holanda, 34240) 55329,H, 1 jea Polasem, dé gu udp ra o 
RAR Ra À nr À Suissa.  Dã “25510/f. 1 Apollon, de kouen, ambos com cas-. 
AM ompanhando a família entuta-/N York! [133074 135105d. 1 cos vasios; hollandez Slot Honingat,' 
da em Jão. dulbroso Iranse, envia: Belgica | 1/de Huelva. com a diversa e 4 
Imnos-lhe sentidas condolencias. Aliem. | | | passageiros em transito. 


Despacharam para sahir os vapo- 
res: inglezes Hillgen, para Villa Real 1 

| de Santo Antonio, vasio; Andorinha, 
ipara a Madeira, las Palmas e Tones 
rife, com carga diversa; hollandezes 


Afamennon, para Alger, Constanti- 
nopla e Varna, com carga diversa; 
Heerwliet, para Bordeaux, com carga 
diversa; francezes Manguyla, para 
Rouen, com carga diversa; Margueris 
| te Emilie, para Saint Pierre e. 
ton, com sal; sueco Albania, É pd 
Las Palmas, vasio; hespanhol Maria 
Elena, para Cette, com carga diversa: 
francez Lieutenent Lamounier, para 
Brest, com carga diversa; rebocador 
hollandez Europie, vasio; lugres por= 
tuguezes Veloz, Orion e Terceirense, 
44 010 para a Terra Nova para à pesca de. 
43 0j0' bacalhau, | 


de: 
3735000 
pe DE JANEIRO, 26 
8853600 RIO DE JA roi a 


“(Do corresp. do Commercio do Porto) | 


Cambio s/Londres....c TT 

Libra no Rio..ceereseas 328268 j | 

Paridade 4 */s5; Porto sobra - A 
Londres ee a as es 


TU SOJO 
205000) 
SS0 3000 
SOU SONO | 
1025000 | 
1945500 | 
10435000 
1535000 
1375000 


559 
BS. 

RIO DE JANEIRO, 25—0s aviado+ 
res Filipe Santos'e Gentil, Filho, 8+ 


zeram evoluções sobre a cidade, de= 
xando cahir sobre o palacio presi 


455 4000 
13000 


E) 
'dencial um ramo ds flores com uma 
2455500 | mensagem, em quo agradecem ao 

684000 | snr. dr. Epitacio Pessoa o apoio que 


2 
." 


1635000 | se promptificon a prestar para & E 
1475000 |lisação do «raide New-York-Rio-Lis- 
825000 |boa e em que se fazem referencias 
1835000 | elogiosas aos aviadores Gago Cquti= 
1185500 | nho o Saçcadura Cabral. 


e 
És 


4 


' Co qgr ——— . = «p ade qe. eg me Duo reediro pune 8 enipe eupe pi me : a = o AEE e + . - - | aidndia 1 sa. MAE / 
o PR e divisão. Se eston accusado, que faça | As propostas de finanças A festa da flor a mais elevada prova do seu alto me-| Dançã cult sem ne RR 
o “eu ENO ace RE e as e Fociasnto soientifico e litterario, Bnsao partici qr PURE ERRO TARDE dA Fe 3 
| capRoDei Aefesona, dado deh x ão serão Totatas de atoga- O apro de Jo | toctarga re seres o extuntantes mami. 4505 FORNECE aimoços | SEEN 
-—PFiz a revolu ra salvar à Ilho . Da festa da flôr resultou o apar tay A Ra de O, Bor pão e jantares aos = 4 apo 
ção para : - : aparo, | nofavel e erudita professora. Eil3 É 
a ; honra da republica, assim como so Foi posta de parte, por se julgar/até ás 4 horas da tarie de hoje, de Os lentes da Universidad ga RA tá 
O Comnereia Ra Morto teem feito outras para salvar a |impraticavel,a proposta do snr. Ve-|20:0005000. Settaraficna sidade apre-/nhado, pratos abundan- a 
em . Constituição. - [lhinho Correia para que as medidas cod so donturães com as suas ins gnias | tes, esmerado asseio, ir 058 
«Pesavam-me, como bom republl- | de finanças fossem votadas sem mais Barra de Aveiro A homi asE ds ota . |diario 25000, 25500, e E: 
Maio, 26 cano, os escandalos dos Transportes | delongas. “ mentos de felicitaçã di g do o Bla Piada sá 
e Maritimos, das subsistencias, doscor-| A maior parte dos deputados op- es mento acadêmico, damas e outras | MECCÃO R Joaquina, 821 | a 
reios e telegraphos... tantos outros | poz-se á proposta por entender que O seu desagoriamento a oa : ; damas e outras & PN EE PF Es y 
| atada: medidas de tal magnitude não podem || À Junta Autonoma das Obras da| De féra NiGra UP rd E ” EE 
| O —Entende que tinha o direito degssr approvadas de afogadilho. Ainda | Barra e Ria de Aveiro pediu ao go- | mas de sanda o mitos Lelegram-| 4533 ALUGA-SEumabo-| RP | ce” 
- a re fazer essa revolução. | bem que prevaleceu o bom senso. verno uma draga para proceder ao abria dad | nita casa a quem J! : À a E - Bt 
“Untendo. 4 A demora na approvação das pro- desaçoriamento da barra. (= Ra e | comptar os voucos mo- b “fa É y 
| —hHouve victimas..» postas em nada, na opinião de algnns (FE E FER SR Em — | Veis que n'ella existem, o a 
| | —Houve. Não tenho vesponsabili- | parlamentares, virá tornar mais affli- Varias noticias Rg “io ER [6 casa nova. com Foca E Fa :u HR E RE: 
E Ray MA = o dades. Se as tenho, devem prender | ctiva a situação abit das Da E Tede à 249] ke as condições do hygiene,| 0 E t) so 
Es Alvaro de Cwstro, Sá Cardoso, Nor- | cito, visto que, se a'guns com O governo anctoris A 4 Ez tem quintal asus dal. será 
o ; ton de Mattos, Leotte do Rego e tan-| dificuldades, a maior parte tem ou-| gs a toneladdg do cid SR g bom bj companhia e de poço, | 4529 QUAS irmãs, irmão, cunhados e sobrinha 
Sessão de 26 de maio tos outros que andaram pelas alfur-| tros empregos e collocações de que geiro armazenaão na alfandega dol — instalação electrica ser. | . participam às pessoas das snas relações & 
a jas para fazer o 14 de maio. tiram regulares proventos. E não Se-| Funchal para consumo anitos Éys = >——— —————— l vida por 3 linhas dos|de sua amizade que o funeral por alma da sandgs 
Di s ssumntos —E matou-se... ria justo sacrificar-s6 O paiz exigin-| Madeira. pas a, É electricos proximo ao/sa extincta se rcnlisa hoje na igreja de Santo 1º 
Erde | e Iverso a p — Maton-se, sim, Em Lisboa regis-| do-lhe pesados sacrificios, quando Vão ser nomeados medicos vets AS retaç ao USD] isganhoias | Campo 214 de Agosto, fefonso pelas 5 horas da tarde e pedem o fawés 
“ Preside o snr. Gaspar de Lemos, [| Entra em discussão o projecto de lei | taram-se 20 crimes. Não mais. outras classes, como 05 empregados | rinarios do quadro do ministerio ds Vou) MUUVCI so NdUNVÍTO) Carta á redacção a | da sna assistencia. ad 
. secretariado pelos snrs. Ramos Pe- |sobre alterações no Codigo Civil, em «Ninguem lamenta mais os cri-|do commercio, escriptores, Jormalis agricultura os snrs. drs. Alhorto Ra O interssse da opin ão | E —— = —.— E adota GERA DC 


feira e Fernandes de Almeida, es- materia colações. E' sustada a discussão | mes de outubro do que eu. Era ami-|tas, etc., vivem em muito peorescir gusto Pires, Alvaro Augusto Falcão, Quinta da China, 27 de maio de 1929, 


; hey AN » nespan ola IH | A: | 
tando presentes 31 senadores e os por se achar ausente, por doença, o re- |go das victimas. cumstancias. - João Chedas e Franelsco do Patroci- 7! FE mISpal lenano SoanTRArEs 
snrs. ministros da justiça, da agri- Jator. Foi no sangue d'ellas que a re- Ha officines que são engenhotos, | njo Felgueiras. - MADRID, 26.—0 jornal «El iii »s RA id ed 


- Nidenelas, a fim de que seja fabrica- | yma phantasia, Aquella provincia es- cio para 08 jornaes, lecida para pagamento dg subsido Villa do Conde, 26 — Realisa-se, politica, inoitando os governos de 


4 icons, outros adyogalos ii dia RF cial» nº Et 
cultura e da guerra. O snr. Alfredo Portugal pede provi- | volução genes: outros medico + DuItS O juiz de Rontalegro snr. dr. +. | Clã» Núm extenso artigo do seu re- Ê o Eloi Zaha Vols 
Diversos: senadores tratam da dencias para se acabar com o conflito —Exacfo. E todos sé levantaram | outros guarda livros, todos al OU | me de Mello Freitas, foi nato dactor em iysbaa, Gil Fillott, com- | bi aráenia” agato dure 8 od Fo pees po 
demora, por parte da commissão de | existentc entre a camara de Mora e os |contra mim, quando foi dos assassi- dae bg A E TER eM | para Fronteira. Monta o exito da viazem a Madrid gs: Sonhda Mário de Mire ! to 
. , 1 : bd . , , Ea vet 4 a 41º “.. o exa “ q - 4 € = iu c 1 a! a] de E Es ' ” is b é o 
guerra,ede um projecto de lei refe nredicos municipaes, o refere se á Talla nios. Era preciso arredarerni me Fes tao de alguns deputalos ema. do cathedratica , OEtO jantes e avia- CONVITE Vretor Manoel dos Santos Pereira (ansente) te 
renet à gúarda republicana. de assistencia medica na importante fre- alguns políticos temiam o sen crime : pH go 1 f Pouco os “A E ores portuzucz:s. relacionando-o À Peironillu Lynch de Souza (ausente) | «tira 
GA eanio: Coreia trata dh'lubsik de Cabeção: Espectros do passado! Não fôsse eu | seria, a ora o da ad Laiciita fi Rd pó oi nica | com "s manifestações de sympathis |458 NONVIDANM-SE to-| Etelsina dos Santos Pereira (ausente) a 
: Ér “vor E E il.os! um inquerito s ema omisas |e mutia cordealida“e , canas IF ap . ; - a 
questão do pão, em Jivora, onde n O snr. ministro da agrisultura pro- | punil-os : ppa ta Ada de Lisb - io alida“e que a imprenaa dos os socios a | Vasco Ort ar 5 e 
- ç : ne ivem com difficula- |de Lishca avariararms sr gãe de on] Tere a da | e : EOD TUR SAD - A 
Companhia de Moagens não quer | mette promover a galisfação das re N'esta occasião passa no Calhariz, que róaimento v — ind, x '$ 2InDos os prize: e as entidades | reunitem boje “7 pelas | Fel le Souza Di Biol x 
Ê s u 7 e c6ót o soldo. vo PO” quo não re ; cet , ae vê Ret +» -t pela: ctena de Souza Lhas libas 
Rpm MOVE Na CUMpEROO assim O. balho. d Rg NE cj iirma hora Sa do o ados assumptos de in-| Ignez Neves de Castro Dias * — EA 
“modus vivendi, tudo isso oceasiona-| Entra em discussão o projecto de vista, o capitão Sarmento e Et Vero Assumptos de instrucção. sand qa O articulista sustenta que essa | teresse prre o Gruno e| José Augusto Dias “e 
la É o . ” - SEAT rp rms Sera Ni pessimo ada SÉ Cir p k . > - 
do pelo commissario dos abasteci- 1; sobre incultos, modificando o de- | da guarda republicana, que, dirigin m— o ein ceseisirsis | APPIOXImMAÇÃO se deve traduzir em | relativos ás festas a rea-| Artur André Gaspar. 
- nr, ministro da agricultura ini aa E 0, GiZ: eg E é said à: E» 47 E or q. o | "405 QUe laçam sentir ás duas na-| mez. o VAR 2 ERA a sã x 
€ alto ds fra Li AA Benimer- O snr. ministro da agriculluia pro-! > ma infamie;' senhor com-| A commissão executiva da Uniio E PROVIMGIA içõesa conveniencia d'amas solidas O 4º Secretario.| Eis SER x Ea RES Rd 
to official do que alli se passa & que - mcuitares contra diz que d'elle não maddente. Li hontem nos pldeards a | do Professorado l'rimario vaeinstr |" “| rolações internacionaes. Pará esse |— las cics Gas 
“ classifica de illegal. Vai tomar pro- | resultaria vantagem e poceriam advir noticia. Vou ter com o chefs da guar-| junto do snr. ministro da justiça, lo Espsctaculo fim lembra o muito que ha a fazer : A 
: prejuizos. Os incultos do Alemtejo é da, para saber quem mandou a noti-| sentido de se elevur a verba estab- em mater'a economica, commercial e RAS: 
na Re 
a. 


do pão como se feve e forçando às | (4 todn aproveitada. O que é preciso | O | amanhã. 27 no theatro d'esta vi 
OT; ar Har : y coronel Manoel Maria Coelho, | para renda da casa sor professors ; ieatro d esta villa,| Portugal e Hespanha a concinir tra- 
q EM is Pini e tea á Se denlateso" da capacidade da cilluro, | omrrêmponça:: pa . | que não tégrm residencia na SRS mia Sp Ed pala compa- | tados de COMO frio a intonsifitara | | 
anunciado visita do snr. presidente dn! O snr. Santos Garcia defende o —E que graça a d'elles, dizerem | cola, logo que aos senhorios seja pe- | Na iz veloso, representando se | communicação directa Madrid-Lis. | F Ea E 
| republica nbs E Qiês UT RED ve-obido | Projecto que visa — principalmente a | agora que téem presos implicados no mittida a elevação das rendas pe: «A Motgadinha de Valfl ro» boa. A sv aoniaas Ca- | | | 
— ebisivamente. > 8 considerar incultos todos os terrenos | 19 de outubro. nova lei do inquilinato. it, Ha grande procura de bilhetes, Por nitimo Fillot recolhs os com: A ME A . 
Faz a apologia d'aquellas ilhas e a não aproveitados durante cinco an- O jornalista: ) Por proposta de lei do snr. mini oa ANOS mentarios da imprensa de Lisboa e | (—— 4505 | Ê 
sua brilhante historia. A da —Pois não é assim? tro da instrucção vae ser incluiá Trovoada—Prejuizos applandie a ideia de se realisar um Vende-se na | E n fá É P ade RM 
Termina por afilrmar a conveniencia O projecto é regeitado, |, —Não-—responde o coronel. —Lo- tambem a verba destinada ao page Honten: cahiu sobreestavil a ima | COPgresso da imprens+ peninsular. ne | á HH ê R Eram | 
do sur. Antonio José de Almeida visitar | — Distribuem-se pareceres é projectos go no dia 20 os officiaes da guarda | mento dos membros do Jury, em COt |irsvoada, tendo causado muitos pre- O artigo em questão foi favoravel Nua fe 3. João, 44 faria E é E 
Os Açores e propõe ane se nomeie uma , Delas comniissões, prenderam dez passageiros da ca-|formidade com as gratificações QU' jujzos, principalmente nas margens mente commentado por ontros jor.| ——— Det, => E NS r co Arade 
 comniissão de inquerito que averigue das! E Jido um officio do cardeal Gas- | Mionette-tragica. «| YA mer propostas para 08 YOBASI do rio Pinhão. nães e proguzio excellonte efisito na h n b CIça 
necessidades das ilhas, pari, agradecendo os votos «o sena- —V, exc.* não teve responsabili- | dos jurys dos exames de ensino se Alguns lavradores ficaram sem opinião hespanhola, qne olha com GLOSS BUDO Moura COI Ê Md JE: (A 
O snr. presidente declara não estar | do de condo'encia por Bento XV e de dades... ja: cundario. nada; hortas e vinhedos tndos foi des- | SYmpataia tado quanto se refere ás | | sSUGAr raallairo. 
nas suas atribuições tomar providencias | saudação a Pjo XI. -—Nenhumas, As viotimas são sem- Foi dado o nome de «Dr. Antoni | truido. relações de hespanha e Portugal. ln Etinho COrystal q amai Es A 
apo Fe esmo mes que era |. proxima dest fica marcedo a- [Px O Foslado jnditecio, dus revlo-|Granos & escola ganira da cngin! Daradelinha, Biíbeita, Corvos « E raça as quites 
, aa ; * | ções. Dirt o : . ancha, foram os sitios mais at a inn 4524 NOMPRAM-SE | 
mente, ellas sarho ouvidas ra terça-feira, (0) Epeço Sarmento Ronriguans Publ nes dos mais ataca lima Bxnisão n UMA fabrica Pnad a as qu atos q 
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1424300 Gas ad pas derreter, vende ar- | = Barbosa AGUED 7: ema Lagoa, em C ntanlt:de, E dos. 
º e a EA) | | Boa novos, preços para V d Es ap seis rprrícito estado. Rua. de. vende a, Tem vinha para R cbuçad Ea At a gro: 
sata “trevender. Oficina e de-| Vendas | >>> Barros Lima, 751, 4353]190 pipas, casa, terra, sos, curam radio | 
pio: Rua do Bomfim, |. “Anilinas, féculas, gOu * Cimento Gui ndaste, | “Motores electricos, | POÇOS, oliveiras, arvores, E PR e rouc Tr dies. 
E 7 Edy Coelho Ribeiro mas, acido acetico e pros allémão, para o ras de |. Í cta, vasilhame, etc. a ciosos 
. 8 | desde 1/ à 10' cay. PUC silhame, te. : 
+. — 24398509 116 | ductos para as indus- responsabilidade. Em de- deposit put? PECA É 4345 Em todas as farmacia :s3 
CATE Compra, se. e trias. Em deposito e a |posito e à descárga. Im- E ar E Ca geo al! TO eita RT AE mn paiz. 25% 
- ERA 111.716516,5 DP URtOU dara comquia: chegar, “Nepoort & 0.º e. RN d Paso PEN E=s Niepoort & CE Ros Rasta sapio FER Ee mam de, Venrie ss ., 
Esc. « + 1121448195 1.128.144519,5 | tale agua, Loyos, 50: pra N. da dera cas LA AMtandona 91 | BR. Noga da Aliada 15. [Os objectos comprados | po na o ai 
o Mm E E ASH) n'esta casa são garanti- ad: TenD O) 


Cha EAR 
lisa, apa, e n.º 24 966! 
28, ondulada 2, aIegm! 
q.% DA é 96. Em. deposito . 
le-a chegar. Niepoort & 
6.º, RI : Adondoga,, 15. 

3222 


Aatonóseis” novos e 
de occasião. Vendem se 
na rna “Santos Pousada 
n.º Aé —Porto. 4869 


Compra-se. onro ve- 
lho, Monteiro & Maga. 


O Guarda livros 
| 4 Prazeres 


Gonsortiuns Accidentes Po RR Ns 
de Trabalho 2 


Saldo d'estac/ » o. BALSDL 
Sellos | 
Valor da existencia, 
Rendas adiantadas 
Renda do mez de Janeiro de 1988 
“Conta de Partioipação 
Saldo d'estac/ « « cus va 
PASSIVO 


o 8, entrada de Santo lide- 

ds fonso 4 arts AMAS 
— Ourivesaária Econo- 
a Rara A ouro 
velho e prata e joias com 
brilhantes. Rua Formosa tes n.º Prigualra ga 
n.º 296, 3088 | FoZze 

Acido cítrico, anta 
rico, carbonato de cal 
e demais artigos para as 
1 tindustrias. Níepoort & 
72'C.º, Rua da Nova Alfan- 

“Sêlios novos ou nsa- dega, a, 15. 
dos, qualgner quantida- “Balança decimal, 


de, Rua. andida dos E vende-se. Rua da Nova 
e OO — Altande n.º 70, 1.º— 
ps 08 RPA, 4393 
| Bilhetes do CTT CE 
Offertas ldo governo Alemão 4 


Advogado. Dr. Ja me 1/, 0), vende-se cambis- 
|Bastos. S. João da Ita alhães, R. das 
Ç neira—Beira Alta. 91 Flôres, 332-Porto. 


SÉ 


TÓRia em Gaya, a 19, 
minnt(s do americano, |, 
!| com quintal, agua e bel- 
las vistas. Gaya —Largo 
Gomes. Preico; pag 10, se 
diz. k “AM 
ok Chapa” de rro com 
furação propria para 
constrnir, tanques, ven- 
de-se. Preços baratos 
Fabrica do Gp, gn fa- 
tozinhos. 4 

Fitas e: Papel; Car- 
bon para machinas de 
escrever, aos melhores 
preços. 
Ribeiro & Souza— Oo ima- 
124 bras Es sata 


te. 
- 

te; 
: 


ata de toda a espe- 
se muito bem 

vesaria Állian 
Flôres n.º. 


“2646555 5|na O 
Rua 


indi 


sia tg 
“o 


7.087501 . 
2:841,019502 


E — 


Salão desta é) Ne Po a 
Fundo de Resorva Sos 
cial 


nn Prada, mora Por ii, ja Exa sura Condessa 
de Penhalonga 


Curso (Ramo Fogo) , | 
EA inferpenção de ANTONIO PAULO 


Saldo destac/. . «re. 181.618594 | 
as0goA Piciideo, 28 fo corrente ce dias. Sadia 


Reserva Mathomatioa 
(Vida) 
1 ÃS 12 horas. 


Saldo desta 0/. « « «- .. 


Da Doro 


Premio 
Xaviar da Molta 


4108 j Bieeção parti- 
cipa aos Snrs. 
associados que no nro 
ximo domingo, 28 do 
corrente, terá lugar no 
selão nobre da collecti- 
vidade, às 13 horas. à 


q [ed 
Em cumprimento do artigo 38.º dos nossos im artanie loiiai 
Estatutos e tendo acompanhado os trabalhos do 
Conselho de Administração durante o ultimo 
Para liquidação completa da g*ande íabrica 
de mobiliario, sita á rua da Sica Velha, 


731 (linh: 7, paragom da Arca d' Aqua) 
Por intervenção de ANTONIO D= FREITAS 


Domingo, 28 do corrente, ás 12 ho 
ras, se procrderá á venda de todo o existente a 
saber: comodas, bancas da ministro, mobiias 
para salla da jantar e quartos, guarda pratas, Cãs 
deiras e muitos mais moveis “avulsos; diversos 
bancos de marceneiro, ferramentas, etc. sessão solemne para dis- 

tribuição do Premio Xa 


Chama-se a aftonção» dos snes. NSe | vier da Motta e de cu- 
gocianícs e exportadores de mo bEÉif = | tros offerecidos por be- 
rio em Lodi da aid para esto leilão.  4135|nemeritos bemfeitores 

é 2.8 aos educandos dos di- 
versos estabelecimentos 
|| Na ANNA) HR Porto e Secretaria do 
der ) Atheneu Commercial do 
Porto, 24 de Maio de 
E' infalivel 
Denositarias 3395 
Albino Pereira & 6, Limitada 


de caridade d'esta ci- 
Empregando o Depnrativo Dias |19.2. 
Rua de Bellomonte, 107-1.º 


1.º—Que deveis approvar o Relatorio, contas 
e mais actos do Conselho de Administração rela- 
tivos ao anno de 1921; 

2.º-Que seja dado ao saldo de lucros e per- 
das a applicação proposta pelo mesmo Conse 


lho; EE 

—Que louveis todos os membros do Con- 
te de Administração e da Direcção pela dedi- 
cação e zelo com que geriram os negocios da 
Companhia. 


Lisboa, 10 de abril de 1922. 


O Conselho Fiscal: 


Francisco de Paulo Cid 
Mario de Paiva Jacomo 
Lima Gama Limitada, 


Coroas Austriacas 


dade. 
Amado, força dupla, sem mercurio. O Secretario, 
uer importancia, rendendo 10 %% ao anno. | 


— Entrega immediata dos titulos ao cambio do 


“Lim Monteiro & G.º, Limitada 


Rua 31 de Janeiro, 19 
phone 1318 PORTO | 


grammas LIMONDA 


Guilherme Braga. 


Cavallo 


4207 WENDE-SE. «uadas 
Condominhas, 146. 


Tele ( Vêr das 11 ás 12 horas. 


Vendem: Neves, . Conf 


mem Recat leilão | 


"Mo tor a gazolina, 
Vende se, com 2 eylin- | 
dros, na força de 10 e 12 
H.P., com maeneto Bo-| 
“chee utensilios| para bar: | 
co. Rua go gema, 4 


“Moto ET Es 
eylindros, em muito bom. 
stado. vende-se. Rua 
as Flôres, 232. 443t |, 


Motor indusiriai a gaz, 
inglez, 5 H. P.. 2 volan- 
tes, quasi novo Vende, 
F. Miranda. Rua 1.º de 
Maio n.º 84—Povoa de tm 
Varzim. 4059 


Manteiga Pastenrisa- 
da, de qualidade supe-|' 
rior, fabrico da casa dor 
exc.=º gnr, dr. Coutinho. 

onfeitaria Abreu. Praça 
de Ciro puto Pos 


praia = 
flui do 


one E 


“Sociedade RE | x. 


452: FNONVIDO os Sa- 
nhores Accio- 
nistas d'esta Empreza a 
gomparecerem no pro- 
Px mo dia nove de junho, 


elas quinze horas, na na 
séde social 4 Rua do do |. 


Heroismo n.º “gi, d'esta 

cidade, para em conti- 
nuação da Assembleia 
Geral ordinaria que fune- 
cionou nos dias dez e 
onze do corrente, se tra, 
tar dos did assum- 
ptos: 


1.º— Discussão e vota- 
ção do relatorio e con- 
tas do Conselho de Admi- 
nistração e Parecer do 
Conse.ho Fiscal relativo 
ao exercicio findo sm 31. 
de dezembro de 1921 

2º Discussão e ER 
ção de uma proposta do 
Conselho de Adminis-, 
tração para reducção 
do Capital Social para. 
' 2.000 contos e augmento | 

do mesmo Capital, se se 
entender necessario; au- 
ctorisação para o mes 
mo . Conselho . 


como penhor messanty 
de qualquer operação fi 
nanceira, as machinas € 
utensílios da Empreza, 
ou dar de hypotheca pa-, 
ra o mesmo fim os imo: 
veis; modificação dos es- 
tatutos em geral e erpe- 
cialmente para unifor- 
misar todas as acções, 
deixando de haver 
acções preferenciaes e 
desapparecendo a ga- 
rantia dos dividendos 
relativos aos dois exer- 
cicios findos; e ainda a 
discussão e votação de 
qualquer outro assum- 
pto que interesse á So- 
ciedade; 

5. o— Discussão e vota- 
ção das propostas apre-. 
sentadas pela Commis 
são nomeada na Assem- 
bleia Goral de onze do 
corrent. : 

4. º—(Conhecer do pedi | 
do de demissão do Con- 
selho de Administração. 

“*orto, 20 de-maio de 
1922. 


O Presidente da As- 
- sembleia Geral, 


Alexandre Luz de Castro 
Ferreira Braga. 


Uelastial Ordam 
Terceira da San- 
tissima Trindade 


4516 ONVIDO os Tc- 
mãos d'esta 
Ordem, nas condições 


do artigo 15,º dos esta- 
tutos, à reunirem na sé- 
de da mesma, em assem- 
bieia geral, no dia 4 de 
junho preximo, pelas 13 
horas. Os assumptos à 
tratar são; 


a) acceitação de lega- 
dos; 

b) admissão de irmãos 

com dispensa de forma- 
lidades; 


c) approvação do regu- | É 


lamento geral interno; 
d) eleição dos corpos 
gerentes para 1922 1925, 


O presidente da assem- 
bleia geral, 


Adriano Anthero de Souza , 
Pinto. 


Camionstte | 


3509 ENDE-SE. Rua do 
Mousinho da Sil- 
35 


veira n,º DO. 


| Prata ia dad tino Niepoort. 


emittir 
obrigações ou offerecer | 


|dos.. a da “3987 

E CPERaSaNTa - Alhian- 
ça é à que mais barato | 
vende, a que mais caro: 


Brínico, 25 (Circv 
qn ER 


da Es nçÃeoo á ca 
| didi Us a epo- 
| sitarios: Goi peir o 


> UE 
Tintas em pó “alva E 
| lãs, gomes. atnaza “copal 
aa | re gas para industrias. 

3669 tm deposi to c a chegar. 
Go R Nova | 
e platina, ge nios a a |da Alnndesa hs ka su 
L. Almeid: ? 


ata—Lisb > ps 
as: Pr E; e bom. qua PE 
Rá 4 — dE da Boavista SON 


Mantis dE do! “Vende-se um im 1 
pa a predio, um. corta com x 
nrco, romeno, italiano e | £ portas e uma a 
Res tas Magalhães. 

a IS a S. E Prado 
R das FIOres, 332. 8672 Varzim. . he t-*-4 “ 


E Tla- 


2" mão, pratas. 
joias, vendêm-se na Ou 


o 
= » 2 


nu 


Eee e | 


Ely 


Y Po, 14 
“As 


o 
VA. 


a PU 
q 
] 
4 
| 
é 


] 


Sopa nani nas me Das 
graves. enterocolites Pg 
e suas consoquenialaa 


Em virtude das. grandes 
po do novo Balnsario as $2 
applicações. balrsotorapiass “e 
começam no nia b de 
Venda de- | 


run ol 


E 


Abre no dia 1 de/Junho. é 
Serviço primgroso c. 
bons aposentos. Pedi. 
dos ao admi strador 
da empreza | 


CIC Ee DO 6 S0 


— name 


4508 


Earlos Rei 


+ CALD LAS No E 
datadafadatad cent = 


NITRATO DF sono 


(Origina! o) Chile) 
Garantido do a 1º] de ento 
Peaidos a mo 


Arthu A. Gaspar. E 
Rua 31 o Je, 109-42=—PORTO à 


E LES 


[e 


e. ————e 


4 
BD 
| 


in 


A A 
E- | 


Para É RE À jose, Re 
, sr a E a a o = = = “ * + ,. 6500 
aus uio rCompramosa . 2300 . 
as e moedas--Com. 
- 280% 


(- prdos, ago . " = = = 


PLATINA -Ára derreter: Compras 
mma . " “ “ 


SR derreter: Compra. 
E do E Rs 


LO & LIMA Ê 


ua 31 de Janeiro, us. pt it 


A a 
a 


Es 


» 


-18 terças, quintas e Elo: m amos 
ios valores das ultimas operações do. 

R anterior, podendo durante o dia e 

ver lizeiras À pia = 195 


Nota — 


=————— , 


o É & £ . es :8 
iga (Pitch=Pin 2) * 
Ejvigas de diversos cumprimentos 
da em deposito bom dp 6andurás e 
— «Carvalho americanos»—aNocueira 


fProia» e «Setim» e outras. ma deiras 
diversas 


O 


——— 


— 


far Jos para: 
«à MODERNA LIMITADA, 
lá de Camões, 202-PORTO Teleph, 31 


Novidade musical 1705 


toma [ RM cn coa | Cargo mi. 


À or sas ses Mala Real Hollandeza) À CONOR FOGE DE HAsEÇÃO ENA ja 
- Serviço reqular e rapido de Leixõas 


Pl 


om, 


“R. M. S. P. 


Ger 


4 , 
2") 
— o e a 


As sena 


MALA REAL INGLEZA 


II & Wlesiray 


- Vapores a sahir 


RI a 


; piano, com letra 24000 Rs Correios a sahir de Leixões 


3. Paquetes da série “A” E le ancas Edi-|N Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, & , 
Para a Yadeira,S. Vicente (C. V.), Pernambuco, Bahia, Cond Começa a errregar se- | ps En Siga a 1 mm ae 4 Amirai vii arei Re loye IST 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires ondon / “PALMELLA gunda-feira. Seda a | A 28 de maio o paquete * Em 4 do junho para Pernambica, Rio de À nal 
| [1 — PORTO: * «cDRARNIAP- Santos, Montavidau e Buanns-Aires, 
Eu NRTI-ASTOS ATOS : Acceitam-se passaneiros ie 3 olasa | 


A 18 de junho o paquete: - - 

GFEELRIA . 

Estes paqguetes “retebem passageiros de luxo, de 1.: classe 
2.º. intermediaria e 3.. 


: Para Vigo, CHERBOURE, Southampton e Amsterdam 
1 A 15 de junho o aaquete . . 


ZEELA NDIA 


London pm “LISBON | Esperado ámanhã. 
Hull & Antwerp 
Sahe âmanhã 


Liverpool DARINO 


ERDIANOS - 


q 


, Todos os vapores recebam carga com: ale N 


| TT e rm o 
o 
o 


E ; : - - 
é » » » “ - 
É AN 
a e e e 


| (Marca e nome remstado) 


o ARLANZA = uteis 27 de junho | 
5 |O remedio contra | 
| 


* ALMANZORA - 17 de julho. 


5 ão no Pio de Janeiro para Natal, Cahede o (Pa 
ratydo do Norte), Maceiá, Aracajn, Victori; pra 

| nacná, Antonina. 3. Francisco. Floriano olis 
É | ita; ahv. 


« ANDES: pt = ) 1 de agosto a asthma 


ET E E SS E 


tiverpoo | TORGELLO Esperado hoje. 


q um pó para tumiga- 


Os vapores aque fazem a cento « - E= 
' Grande do Sul, haldearão n'este portal ho 
ea para Pelotas e Porto Aleoro. Eros. 


ções, composto da parte 
Bljactiva de plantas da 
É | Abyssinia e do Ezypto, | É 
Eique possnem virtudes !S 
| therapeuticas mnito no- !* 


( * Estes vapores não ao em S. Vicente) 
Acreitam nassaneiros de 1.º, 2.º e 3.º clesses, 


Servico exclusivo de passageira 


E Os paquetes ARLANZA, MLMANZORA o ANDES téem 


: Ú | De Leixões | De Lisboa 
T D ARAGUAYA À ó do junho É de jonho 


s + e e a PS PPT — E ER E O TST 1 de 
* DESNA , 9 de junho. . |. 10 dr junho | 


Pecidos 20s 


Etah, Poliari- Frank 
R 


Toteprhone, 1529 Telephone, e 


+, 
ia Mo 


picin: la China e ias etc., etc. 


Hendal, Pinto Basto & E. EE É 


Vez Tadria ne “- 
a 


para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e Es | 
É 


Henry Burnag gu! 


; ua Mousinho ç 
; “Napores a sahir 4480 [À “AN YZ es CA. “B|. da Silveira, 60-1: ronda de Navegação ão 
erre | Rig ad + — | Telephone, 1694 telephone, 885 -—  Ruada Nova Alfandega, 22 SUD- ATLA NTI 
Gaita 8 Marsalha Amir - Em 29 do cor-ia : — Previnem-se os recebedores de carga pe--R Envofre italiano: oe | o 
Directo) | | rente. Ios vapores supracitados para pórem as barcas À | A ioristela “Malaga, Almeria, Beni, É” Serviço. exclusivo de E 's ag 
X | a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o "SAR Em 10/15 ds juj Barcelona e Marselha, com E4/B Paquete de luxo, extra-rapido, à uol 
façamos por sua conta e risco. * +: | | sulfato tg cobr Bo. REA nho. =" À trashordo nara os portos do E HH 


tambem uma 3.º classe superior Res ê qdo . 
pps era Dublin ENDYMION Princípios de junh>. E Daitac6o Mor pires | A I3 de “julho 0 paquete pague:e e:os a sahir de PRA | 
Paquetes da série “D & Glasgow] pon cms id  "-* ORANIA À Pera 9, Fig de Jar e dor 
| | seguida um fumo balsa- |E a e uenos-Aires sm | 
Para o Rio de janeiro, Santos, e Búenos-Alres A ER To RES E RES mica principiará a desen Exposição Intarnacional do Bio de daneiro É |O mangato; à 2 holices 2 
| ; ds Meados de junho. -B : CR Go CINE E 'Ãos snrc passpasinos igrmbrorgos > a sriaida es= | é 
| De Leixões l De Lisboa o Leith. o Ea : go fue qe pas » necial do paquete CGELRIA. ca locixõss o» 20 de agrs- | CEE. AN— Em 28 “o nair 
| É chegue á bõcca, misto- Peghegando aq Rio a 4 do sotembro, 3 dias antes da q E Mal 
' riura. : 
E DEMERARA 23 de junho ! 24 de junho. Zp E ado coma algum ar A -— E” canveniente » marcação dos logares desde Acceiin passageiros de |.º interm: m22 jarlg: 
| aeb bias | : E a | Pp | ' e já atendendo à grande af Iuencia da nevidos fá exise g 3.» classes. “te 
DARRO 21 de julho. * 2)Y2 de julho ” em todasas cellulas pul- 3 “tente 
A dam? cd “RA , lidri 9.» classe Garnarvon POELDIEP | Principios de junho. “E pn Ei dr a 4 E Ro qro A E = seus —  +tOga-se aux senhores passageiros. detãi mara 
“4 + =] + c ; o o pa o ad o o x - s s s da Rs 
| bebado é O racha Dé livre Vapores só para carga — RRenias. condições serihe-bão, resrRANNA 
Ge: “Para CHERBOURG = SOUTHAMPTON À ati º ei | del | 4 4 sea Dominar ' Para Pernamblco, Bahia, Bio de Janeiro e Santos ingo os logares. E 
rr “ARLANZA” de LISBOA em 7 8 de vias em 8 : junho Narselha Genova GELVES “Fins do corrente: k E PING PIE o a “JR F 31 de mais 0 vanor ' : Dari carga, nassagens e imassane esclara, | 
E x Ê q r ; AR . - À trata seo Pta 
E- Rogeiia passareiros fo 1. » 2. olassos, E dona ds o sb 8A! GEES | KENNEMERLAND sopra o 
” y e 3 à 4 , : ) 
ja p i | ] t nsultas das plantas dos ; crer ie | Il j nl EE TiRa , 
E rio aaidra se Sa Reto e SETE aos unicos h ; gli passagens. pas te =eclarecnventos, dirigir a ] vomptoir Naritimo Franco» Por tugas 
agentes no norte de Portugal, > Estes vapores: recebem carga a frete rorrido para. y - OREY, ANTUNES. Ss Cy E. da q Uimitad tad a , 
Yohona 1 PE ANE E: de Go... Gran-Rretanha, Canadá, New-York Poston, Tampico, Alamimado|É sy E | rs 
EL ramos [MT=-PORTO 19, Rua do Infante D, Henrique 5 À “ora Cruz, Havana, Pombaim. Karachi, Colombo, Ma- Ap. agua : No Porto | Em Lisboa : SOCORSSEUA a 
q " : is 2. | 
rs dras, Rannoon, Calcutta. Adelaide, Sidney, Melbourne, | Es gti » Eis 
incias. dei arõo 5. Domingos, 62, |. Praça Duque da Teresira, 4 | 
5 RUA Eno copas GunCia Rito per, DEeNigotas Amsterdam. Rotterdam. Bruxellas. Hamburgo, Malta 8 Educ MSN bra | E s pico Diogo Joaquim de Matt ttos 
ELTLTLALLOLLLOLILFLALOLOLA SL ALrLrLn A É nfexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, [Aos mejhorês préços|B E nhgneç. 20, Le 3 RE aid Em Lishóa 
É Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem q), 4º mercado = - 
É a|R. Nova Alfandega. 7 Rua da Pra a di 


A sahir de Lisboa 


MASSILIA A 


Em 16 de junho — 


Mediterrango e Levante. 

Rd R | Directo para 
si emo Bot É Londres 
EMEA E DEST ER Hamburgo. 


ebens 
Lond ros EE | 0 R XE | = em 6 Ba Pare mais esclarecimentos dirleir-s2 20 agents , j inglaz ed | 
junho, ad | -“AWak 8 Westray Qualidades garantidas 


cidades do Vl db 
; — VENDEM - = R 
Telépiines. 596 e 597 | Rua da Reboleira, 55 ? 
Para Rio de Janeiro, San ia E 


anhagen Dire | 
ares É p. dOlivara Sd 
É | ecebendo carga a frete corrido para New-Vork, Philadel- À E sovide er rui 
TE 7 & 6º Limitada E: nhia. eetâmio Dinamarca, Filandia, Noriga, Suscia, etc. 8 fevidou e Buenos-Aires. | p 


— recebendo cá-ga tam- 
vo R. do Almada, 245 || 
“KoUTOUBis ps? E Rouen ftireeto | 


— bem com conhecimentos 
— cireetos e frete corrido 
“PORTO - | | 
He font TP BCANU VEZ] 5 o demaij À Rousn (áirecto) 
BORGALD ER Bordeus rec) 


s e 


Recebe passageiros. de lu» 
5 2.' intormediaria e 3.* ez ] 
08 senhores passagoh age é ns de 
; ermectiaria 
à os sxus logares á v RNA 
à naguoís, mas recomendamos p 
À isso a maior artonina ão q 

” asi 


Para passagens €| quassquar e 


: Ww 
“cemo para Noruega. Sne- 
cia Finizndia, Koenigs- 
bgrg, Nwluhrwnsser (car- 
para PStmia). Dan- 
Stettin, Lubeck, Li- 


= 


vara fodos as nortos da 

—Dinamatca, inc'nindo Es- 
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